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Tem que passar além da dor. 

Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 
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RESUMO 
Bruno de Menezes, autor paraense de diversas obras, seja em prosa, poesia, teatro 
ou estudo crítico, chama atenção pela diversidade da sua literatura, especialmente a 
partir de sua terceira publicação, Poesia (1931), conhecida como primeira edição do 
livro de maior destaque do autor, Batuque (1939). No entanto, o que se percebe, é 
que o escritor já havia iniciado o movimento modernista no estado desde 1913, com 
a publicação do poema “O Operário”, no jornal O Martelo, em que reivindicava os 
direitos dos trabalhadores, geralmente explorados pelos patrões da sociedade do final 
da Belle Époque. O objetivo deste trabalho foi contextualizar a relevância do papel de 
Bruno de Menezes na construção da literatura modernista no Pará. Os múltiplos 
“Brunos” se devem às vivências do autor serem relevantes para a literatura brasileira, 
uma vez que seus escritos na Revista Belém Nova trouxeram inquietação e afloraram 
a renovação artística que acontecia desde a publicação da revista Klaxon (1922). A 
metodologia empregada é o atual método de pesquisa contemporâneo, onde há uma 
infinidade de canais de pesquisa, ou seja, a busca, não apenas em impressos – teses, 
dissertações, livros, revistas, documentos do arquivo – mas também em diversos 
meios eletrônicos, publicações de críticos em jornal, documentos e fotos do poeta. O 
recorte desta dissertação se deu desde o nascimento do poeta até o ano de 1931, 
evidenciando aspectos relevantes da poesia afro e a vasta fortuna crítica de Bruno de 
Menezes. Ressalta-se a necessidade de estender esse tipo de pesquisa a outros 
escritores paraenses, uma vez que contribuíram para a literatura modernista 
brasileira.  
 
Palavras-chave: Bruno de Menezes. Poesia. Belém Nova. Batuque. Modernismo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
Bruno de Menezes, author of several works from Pará, whether in prose, poetry, 
theater or critical study, draws attention for the diversity of his literature, especially 
since his third publication, Poesia (1931), known as the first edition of the greatest book 
highlight of the author, Batuque (1939). However, what can be seen is that the writer 
had already started the modernist movement in the state since 1913, with the 
publication of the poem “O Operário”, in the newspaper O Martelo, in which he claimed 
the rights of workers, generally exploited by the bosses. of late Belle Époque society. 
The objective of this work was to contextualize the relevance of Bruno de Menezes' 
role in the construction of modernist literature in Pará and the artistic renewal that took 
place since the publication of the magazine Klaxon (1922) surfaced. The methodology 
used is the current contemporary research method, where there is an infinity of 
research channels, that is, the search, not only in print – theses, dissertations, books, 
magazines, archive documents – but also in many electronic media, publications by 
critics in newspapers, documents and photos of the poet. The outline of this 
dissertation took place from the poet's birth to the year 1931, highlighting relevant 
aspects of Afro poetry and the vast critical fortune of Bruno de Menezes. The need to 
extend this type of research to other writers from Pará is highlighted, as they 
contributed to Brazilian modernist literature. 
 
Keywords: Bruno de Menezes. Poetry. Belem Nova. Batuque. Modernism. 
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1 INTRODUÇÃO 
 Entrei na Casa. Havia um tempo que não pesquisava sobre Bruno de Menezes. 

Subi as escadas e encontrei o filho mais velho, Geraldo, ouvindo mais um jogo do 

Remo no seu rádio de pilha. Ao fundo, retratos dos outros filhos, da esposa, 

premiações... memórias. Cada vez mais eu enxergava vida ali. Não era mais a casa 

onde Bruno de Menezes viveu. É a João Diogo, 26, onde a memória nos transporta 

para algo que vivo no âmago: a literatura. Ali estava a vida de alguém que não foi 

somente pai, tipógrafo, professor, mas um poeta. 

 Foram muitas as razões que me motivaram a construir este trabalho sobre 

Bruno de Menezes, escritor modernista do Pará. Com muita estima pela sua memória 

e uma imensa vontade de tê-lo conhecido, pretendo escrever tentando distanciar-me 

afetivamente, transportando-me para uma época inovadora no Estado a ponto de 

inspirar o desejo de trazer parte de uma pesquisa que move, sobretudo, minhas 

escolhas pessoais: a própria vida. 

 Muitas vezes questionei-me a importância de escrever a respeito de um poeta 

de estima no Pará, cuja obra contribuiu grandemente para a história da literatura e da 

cultura paraenses – e, ainda que não reconhecido ainda, brasileira. Com obras 

difundidas no Brasil e prêmios conquistados por sua prosa e poesia, Bruno de 

Menezes abriu espaço, no contexto simbolista da sua época, para a poesia moderna 

no Pará. 

A resposta trouxe a necessidade do distanciamento. Para escrever um texto 

dessa natureza, seria preciso adormecer o parentesco entre mim e o poeta e vestir a 

máscara da pesquisadora. A ideia é mostrar o quanto a obra poética de Bruno de 

Menezes e a sua história de vida – consideradas do ponto de vista do contexto 

histórico-social – representam para a poesia paraense, sem esquecer a sua atuação 

no cenário editorialista da época, tanto como presidente da revista Belém Nova, 

quanto como poeta em busca de uma “nova arte” poética, abrindo caminhos para os 

movimentos que surgiam. 

Após a procura bibliográfica por materiais biográficos sobre poetas paraenses, 

ficou tudo muito claro para mim: Bruno de Menezes, assim como vários outros 

representantes literários da cultura paraense, não fora alvo de um estudo aprofundado 

quanto à sua vida pessoal aliado à obra poética.  

O arquivo organizado pelos filhos do poeta estava ali, ao meu alcance, na Casa. 

Sendo parte da família, o acesso a fontes diretas facilitava o meu trabalho. No entanto, 
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constatei que muitos materiais não estavam mais lá. Haviam se perdido, doados, 

emprestados e muito consegui pesquisando nas Universidades e com professores 

que tinham tido a oportunidade de ter esse material em mãos, ali, direto da fonte. 

Mesmo assim, com a facilidade de acesso e organização da porta voz de Bruno de 

Menezes, Maria de Belém Menezes, filha do poeta, o tempo de absoluta depuração 

havia me colocado uma barreira: a corrida pela recuperação de materiais e a sensação 

de um universo poético no qual eu me perdi. Os livros, estantes e até a disposição 

dos móveis fez morada na minha mente de forma que a sensação de impotência de 

conclusão tomou conta perante tanta informação. Como estabelecer relações entre a 

vida de Bruno de Menezes, sua criação literária e o contexto histórico-geográfico-

cultural da época em que viveu?  

O trabalho de aliar um poeta aos seus versos e às características estruturais 

globais da situação histórica por ele vivida leva, na verdade, a um processo de 

recuperação da memória e de transmissão dos fatos passados às gerações 

contemporâneas e futuras. Afinal, “uma vida é inseparavelmente o conjunto dos 

acontecimentos de uma existência individual concebida como uma história e o relato 

dessa história.” (BOURDIEU, 1986, p. 183) 

Partindo da hipótese de que é possível apagar as fronteiras existentes entre 

obra literária e vida pessoal, entre fato e ficção, este trabalho segue os passos de uma 

crítica literária contemporânea, que se situa, justamente, na encruzilhada do histórico 

e do vivido, do coletivo e do individual, do universal e do particular. Atualmente 

costuma acontecer um gradativo apagamento do interesse pelo exame das fontes 

primárias ao ser valorizado o texto na sua integridade estética (SOUZA, 2008), isto é, 

o arquivo se torna desinteressante como integrante da vida e da obra do autor.  

Neste trabalho não há o objetivo de tornar Bruno de Menezes o detentor da 

modernidade impressa em versos, mas reconhecer sua importância perante a 

temática abordada em uma época nova e, naturalmente, cheia de turbulências 

estéticas. Principalmente porque, no decorrer deste trabalho, fica clara a 

correspondência de autores paraenses com demais autores do Brasil. Logo, como 

afirma Barthes (2004, s/p): 
Sabemos agora que um texto não é feito de uma linha de palavras, 
libertando um sentido único, de certo modo teológico (que seria a 
«mensagem» do Autor-Deus), mas um espaço de dimensões 
múltiplas, onde se casam e se contestam escritas variadas, nenhuma 
das quais é original: o texto é um tecido de citações, saldas dos mil 
focos da cultura. (2004, s/p) 
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Ainda que Bruno de Menezes tenha tido vivências que revelam seus anseios 

quanto aos temas levantados na literatura, estes aspectos não o transformam em um 

pai ausente ou funcionário público acomodado. Portanto, o corpus dessa dissertação 

é evidenciar as contribuições poéticas do poeta Bruno de Menezes (Belém, 21 de 

março 1893 – Manaus, 2 de julho de 1963) até o início da publicação de Poesia (1931), 

expressão da poesia com elementos da cultura africana. 

Além dos seus poemas, foi preciso analisar alguns documentos pessoais – 

certidão de nascimento, rascunhos, fotos do poeta e lembranças das pessoas que o 

conheceram em vida. Assim, a pesquisa irá dos arquivos materiais aos escaninhos da 

memória dos familiares de Bruno de Menezes. Elemento essencial para a construção 

deste trabalho, a memória se dá através das experiências vividas pelos conterrâneos 

de Bruno, seus filhos e seus colegas. Sem isso, este trabalho seria a pesquisa 

bibliográfica do que disseram sobre o poeta e sua fortuna crítica, passando 

despercebido por histórias e relatos pessoais daqueles que tiveram a oportunidade de 

conviver com ele.  

A partir disto, as hipóteses estão relacionadas às teorias crítico-biográficas e 

às pesquisas encaminhadas desde meu Trabalho de Conclusão de Curso, porém, 

entram como coadjuvantes no decorrer desta dissertação. Assim, este trabalho está 

dividido em cinco partes, as quais especificaremos abaixo. 

 A primeira seção é composta pela introdução deste trabalho, o qual foi 

denominado de itinerário por descrever um dos caminhos percorridos por Bruno de 

Menezes, desde sua infância até a publicação de Batuque (1931). Logo, também 

evidencia minha trajetória, enquanto pesquisadora, dos alcances deste trabalho e 

seus desdobramentos. 

 A segunda seção apresenta o referido poeta inquieto com a produção literária 

da época somadas às desigualdades sociais enxergadas e vividas por ele. A literatura 

tem um papel muito mais intrínseco do que somente o deleite, como afirma Mário 

Faustino, em seu estudo Poesia-experiência. O laboro do poeta talvez seja, também, 

reconhecer as mazelas de sua época e trazer à reflexão por meio da literatura. Nesta 

seção, traz-se o contexto histórico permeado por sua infância e juventude, que passa, 

para o leitor, as experiências, inspirações e a marcante luta deste autor em defesa 

dos oprimidos. 

 A terceira seção apresenta um Bruno de Menezes inquieto com a situação 

social da época, ansiando por uma renovação estético-literária e social, a partir da 
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fundação da revista Belém Nova (1923), onde há a presença de manifestos e poemas 

de autores de outras regiões do Brasil. Procurou-se evidenciar textos como o 

Manifesto da Beleza, elemento primordial que evidencia o rompimento estético até 

então levado pelos poetas parnasianos, a importância de Bruno de Menezes em um 

cargo de direção de uma revista inovadora em seus ideais e como a seleção de textos 

e correspondência com outros autores inspirou-o a buscar horizontes distantes da 

forma. Além disso, mostrou-se as modificações que a Revista Belém Nova sofreu, 

desde questões editoriais até estético-poéticas, passando do parnasianismo à 

modernidade e pelo lançamento da segunda obra do autor, Bailado Lunar (1924). 

 A quarta seção evidencia um Bruno de Menezes inovador e reconhecido no 

Pará, ao trazer a cultura africana para a poesia em Batuque, trecho final do livro 

Poesia (1931), algo, até então, inédito. Além disso, a estética literária do poeta 

apresenta modificações, uma vez que passa a utilizar o verso livre, repleto de 

cadência, ritmo e bastante imagético. 

O que seria somente o final de um livro obteve críticas positivas, principalmente 

considerando o contexto histórico da época, em que os artistas necessitavam de um 

novo norte com o movimento modernista. Bruno de Menezes trouxe para o leitor a 

história da África regada a bastante música e religiosidade, exaltando orixás, o 

gingado e a mistura com o povo, contrastando uma literatura simbolista com a 

temática moderna. 

 Por fim, a quinta seção deste trabalho mostra um poeta que perpassou várias 

estéticas, ampliando seu trabalho e se tornando conhecido por trazer inovação dos 

seus versos e uma poética totalmente irreverente por trazer para o leitor uma temática 

totalmente diferente da de Jorge de Lima em Nêga Fulô, por exemplo, em um itinerário 

percorrido por vivências do Bruno que são indissociáveis da sua história. Bruno de 

Menezes evidencia a figura do negro como centro cultural de uma época, 

protagonizando o negro dentro da sua esfera cultural.  
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2 BRUNO DE MENEZES: NASCE UM POETA EM BELÉM DO PARÁ, INFÂNCIA E 
JUVENTUDE: 
 

2.1 QUERO É QUE OS CORAÇÕES SINTAM, SEM PAUSA. 

 

 A folhinha marcava 21 de março de 1893, dia de São Bento. Seu Dionísio, 

pedreiro e, às vezes, escultor (talhou uma cabeça de pedra para um açougue próximo 

ao bairro de Batista Campos), foi chamado às pressas em sua casa. Sua esposa 

estava dando à luz; um tanto inesperadamente, o primeiro filho do casal viera de sete 

meses, “já revolucionário” (ROCHA, 2010, p. 4). Sem recursos, não podiam ir ao 

hospital, nascendo o menino em casa. Tão pequeno... a mãe o colocava nos seios e 

ia cuidar dos afazeres domésticos! Foi o aconchego e o leite rico de Dona Balbina que 

o alimentaram saudavelmente. 

 O primeiro filho do casal ganhara importante homenagem; viera ao mundo 

Bento Menezes Costa, filho de Dionísio Cavalcante de Menezes e Maria Balbina da 

Conceição, residentes em uma humilde casa no bairro do Jurunas, em Belém do Pará. 

Como costume na época, Bento foi batizado com o sobrenome do padrinho: Costa. 

Era tradição adotar o nome do compadre para os filhos homens. 

 
A infância passou-a na estância coletiva ‘A Jaqueira’ [...], livre e solto, 
admirando os seus valentes desordeiros, os capoeiras, os 
manejadores de navalha, os embarcadiços, as mulatas carnudas e 
trescalantes; acompanhando nos ombros de seu pai o Círio de 
Nazaré, gola azul, gorro de marinheiro de fitas pretas e letras 
douradas; pisoteando, adolescente, nas saídas festivas do boi bumbá  
de seu padrinho Miguel Arcanjo, sob os olhares carinhosos de sua 
mãe Balbina e a proteção de João Golemada, maranhense valente na 
defesa de seu bando, quando a polícia ainda não havia proibido os 
bois saírem de seus currais para os tradicionais encontros (ROCHA, 
1994, p. 9).  
 

 

 Dona Balbina, preocupada com a educação do filho, logo tratou de providenciar 

seus estudos. Primeiro em uma escola particular para “desemburrar”, graças à 

palmatória de acapu de professora Gregória Leão de Matos; depois de alfabetizado, 

matriculou-o na escola estadual Grupo Escolar José Veríssimo, próximo à estância 

onde o pai trabalhava. Lá, Bento completou seus estudos primários, aos onze anos 

de idade. 



18 
 

 Já criança serelepe, Bento foi trabalhar de aprendiz de encadernador em uma 

oficina localizada na Rua Treze de Maio esquina com a Travessa Frutuoso 

Guimarães, na cidade de Belém. Lá não havia água encanada, mas era sempre 

fresca. Ficava num pote de barro de dez litros. O púcaro mergulhava no pote e todos 

‒ funcionários, clientes, rapazes que faziam serviços para o patrão ‒ bebiam dali. 

Quando a água estava para acabar, os próprios garotos jogavam-na na parede e 

punham o pé, sujando-a. Junto com o futuro músico e grande amigo Tó Teixeira, Bento 

ali desenvolveu seu gosto pelas letras, o que o levou a ser “salvo pela leitura”1, de um 

futuro, talvez, menos brilhante, devido ao limitado ambiente escolar a que tivera 

acesso. 

 Bento fazia serviços dentro e fora da oficina, trabalhando como menino de 

recados e de encomendas para o patrão nos arredores do local. Ali, era rápido ir de 

bonde ao mercado do Ver-o-Peso para dar recados e comprar material para o negócio 

do chefe.  

É provável que boa parte da inspiração para sua obra literária tenha surgido 

dessas inúmeras viagens feitas ao centro comercial de Belém do Pará. A sinestesia 

presente em seus versos e em sua prosa; a mescla dos cheiros, das cores, frutas e 

pessoas, o próprio local, os ditos populares... tudo isso contribuiu para o 

enriquecimento de sua obra literária.  

 
Em certa manhã do mês de novembro de 1957, deparando com um 
mastro ornamentado, erguido à margem do cais, lateral ao Mercado 
de Ferro, nossa atenção para essa demonstração de crença popular. 
Cidadão nascido belemense [sic], que tem vindo acompanhando a 
vivência da feira do Ver-o-Peso, travando com seu comércio, 
antigamente fácil e sem os gravames dos preços atuais, tal fato de 
afirmação devota nos causou a mais imprevista curiosidade. 
Da intimidade com os aspectos diariamente renovados, da venda de 
produtos locais, de gêneros e mercadorias alimentares, situada 
naquela “área tradicional” da cidade guajarina, conhecíamos o 
movimento incomum, até mesmo as suas particularidades meio 
boêmias, que chegaram a ensaiar a fundação de uma “Academia do 
Peixe Frito” com as “rodadas” de cuinhas de cachaça abaeteense. 
Diríamos sinceramente, que o Ver-o-Peso não tinha segredos para a 
convivência de muitos anos, com o seu ativo mundo, como espectador 
de seus hábitos costumeiros, tão radicados na população da capital 
do Grão-Pará. 
O vívido Cosmorama de fisionomias de todas as mestiçagens, a 
mistura, indiferente, das diversas classes sociais, o cenário colorido 

 
1 Entrevista em vídeo com duas das filhas de Bento de Menezes Costa, Maria de Belém Menezes e 
Maria Lenora Menezes de Brito. 
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do mulherio, desde as senhoras brancas, as serviçais de sangue 
mesclado, as “nigrinhas” dengosas, as cosinheiras [sic] pretas e 
mulatas, as crioulas e caboclas, ‒ êste aglomerado de feições 
indescritíveis, de pregões, de falario, era inteiramente familiar à nossa 
retina (MENEZES, 1993, p. 141).  

 

 De acordo com Alonso Rocha2, ainda menino, Bento foi trabalhar na Livraria 

Moderna, cujo dono impunha castigos para os operários que não cumprissem as 

ordens. Aos dezoito anos, passou a trabalhar em uma tipografia de jornal, cujo nome 

é desconhecido das filhas entrevistadas para a pesquisa deste trabalho, mas que 

Alonso afirma ter sido a própria Livraria Gillet. 

Em seguida, na Livraria Bittencourt, o jovem era responsável por tipografar as 

matérias do jornal, tarefa de grande responsabilidade... um erro, uma multa. As 

leituras feitas na infância então, além de despertar seu interesse, afloraram pelo 

cuidado que a tarefa exigia (MENEZES, M.B; BRITO, L.B, 2013).  

 Lá, Bento logo fez amizade com seus colegas de trabalho. Seu senso de justiça 

social, vivenciando o clima de pobreza e convivendo com pessoas em situações ainda 

mais frágeis, o motivou a escrever sobre as causas sociais. “É uma das fases críticas 

de sua vida, espoliado, humilhado, [...] influenciado pelas obras de Blasco Ibanez, 

Frederico Engels, Górki, Tolstói e Karl Marx” (ROCHA, 1993, p.9). O poema Velha 

Barca, presente em sua obra Lua Sonâmbula, é um dos exemplos mais latentes desta 

fase na obra de Bento. 

 
Mas não foi só a vida que influenciou Bruno, ele também foi 
influenciado por poetas franceses: Verlaine, Baudelaire, Rimbaud, 
Mallarmé (França); de Eugênio de Castro, Eugênio Nobre, Camilo 
Pessanha (Portugal), dos brasileiros Cruz e Souza, Alphonsus de 
Guimaraens, e eventualmente de Augusto dos Anjos, que foram os 
principais autores da corrente estética que, inegavelmente, 
emprestaram o líquido simbolista a Bruno de Menezes (SILVA, 2001, 
p. 8) 
 

 

 Um pouco mais tarde, Bento utilizou seus conhecimentos de leitura, adquiridos 

em seus antigos empregos como encadernador e mestre, para ministrar a disciplina 

Língua Portuguesa - Primeiras Letras, hoje equivalente ao primeiro ano da educação 

 
2 Raimundo Alonso Pinheiro Rocha nasceu em 15 de dezembro de 1926. Estudou no colégio Paes de 
Carvalho e trabalhou como auxiliar de intérprete em língua inglesa no Grande Hotel, em Belém. 
Aposentado, atuou como sindicalista e foi sucessor da cadeira de Bruno de Menezes na Academia 
Paraense de Letras. Em 1987, recebeu o título de Príncipe dos Poetas. Recebeu prêmios como 
“Vespasiano Ramos”, da APL (1954), e “Santa Helena Magno”, do Governo do Estado (1955). 
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básica, na escola Ferrer. Lá, além de ensinar os alunos a ler e a escrever, Bento 

também professava sobre os ideais sociais pelos quais lutava, como a igualdade. 

Depois dos filhos nascidos e ainda engajado na luta pelos ideais, bisavó 

Francisquinha dizia: “Não vá arrumar confusão pois você tem sete filhos”. 

 

2.2 NÃO SERIA BRUNO? 
 

 Mas, afinal, até este momento falou-se em “Bento” para definir o poeta da 

negritude. Então de onde surgiu o nome “Bruno”? “Bruno” é um de seus pseudônimos 

e em uma breve pesquisa bibliográfica deriva do latim que significa “moreno, escuro”. 

Em um estudo sobre seu livro Batuque, referência na poesia sobre a cultura africana 

e uma das principais obras que o enalteceu como um dos consagrados poetas 

paraenses, foi discutida a opção desta definição como parte integrante do nome de 

Bento de Menezes Costa, retomando a igualdade social pela qual lutava. 

Etmologicamente, brun é radical germânico que significa marrom, moreno, o que 

reforça a predileção de Bento em adotar o pseudônimo. Além de “Bruno”, outros 

pseudônimos foram adotados: Karolo, Karolo Júnior e João Bocó fizeram parte da vida 

literária do poeta e, por vezes, aparecem na Revista Belém Nova. 

 O que não se descobriu, ao longo desta pesquisa, nos relatos dos filhos e nos 

ensaios que mencionam a vida e obras do poeta, foi a partir de que momento Bento 

passou a incluir em seus documentos oficiais o nome “Bruno”. Para a família, não há 

especificação de tempo, dando margem a essa interpretação a que nos referimos 

anteriormente de que a inserção do novo nome foi devida ao seu significado. A 

certidão de nascimento e o título eleitoral3 evidenciam essa questão, exibida no 

ANEXO V e VI, respectivamente. 

Em notícias recortadas de jornais observa-se a questão do uso do nome de 

Bruno. 

A primeira diz respeito à nomeação de Bento (Bruno) de Menezes como chefe 

da seção de povoamento da Diretoria de Agricultura e Pecuária, em 1932 exibida no 

ANEXO VII: Notícia de jornal parabenizando Bento Menezes Costa como chefe da 

 
3 Esta é uma via recente do título de eleitor, e o nome “Bruno” já estava incluso no documento. 
Infelizmente, não foram encontradas vias antigas de títulos de eleitor; no entanto, a adoção do 
pseudônimo foi feita bem antes desta via, segundo relatos das filhas do poeta. 
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seção de Povoamento da Diretoria de Agricultura e Pecuária, nomeado pelo então 

Governador Magalhães Barata.  

A segunda notícia refere-se ao seu aniversário – podem atestar o verdadeiro 

nome do poeta e o uso do seu pseudônimo, já consagrado na época, em que assumia 

o cargo de Diretoria de Agricultura e Pecuária: o novo chefe da seção de Povoamento. 

O sr. Major Magalhães Barata, interventor federal, em ato de nove do ano corrente, 

nomeou, interinamente, para chefiar a seção de Povoamento da Diretoria da 

Agricultura e Pecuária, o nosso confrade Bento Menezes Costa (Bruno de Menezes). 

O nomeado é um dos mais competentes servidores do Estado, zeloso e com uma bela 

folha de serviços. A sua nomeação foi bem recebida pelos seus colegas, que o 

felicitaram vivamente. O Dr. Olavo Sidrim, diretor da Agricultura, terá, sem dúvida, um 

bom auxiliar nesse estimado serventuário do Estado, como é apresentado no ANEXO 

VIII. 

Há a notícia de congratulação pelo aniversário do poeta, na coluna “Notas 

Mundanas”, em jornal desconhecido4.  

 
BRUNO DE MENEZES - À data de anteontem assinou o aniversário 
natalício do nosso estimado amigo e confrade Bruno de Menezes, uma 
das mais robustas mentalidades paraenses. Poeta dos mais 
inspirados, jornalista de valor, funcionário probo e dedicado à causa 
pública, Bruno de Menezes tem o seu nome ligado aos meios 
intelectuais de todo o norte e sul do país, sendo bastante conhecido 
através das obras magníficas de sua autoria. Ao aniversariante, que 
conta com a estima de quando aqui trabalham, o nosso abraço amigo 
e sincero (Anexo XXXII).  

 

 Portanto, está provado em documento o nome Bruno como sendo oficial, daí a 

utilização do pseudônimo em grande parte dos trabalhos relacionados ao poeta. A 

consagração do novo termo integrante gerou diversos estudos já utilizando esta 

nomenclatura e, aqui, não será diferente. 

 
2.3 A BELÉM PARISIENSE OU A BELLE ÉPOQUE DE BELÉM 

 
No Ver-o-Peso, uma velha canoa vinha chegando ao 
porto. “O que ela trazia? Vamos ver o nome dela.” 

 
4 A citação abaixo foi retirada de um recorte de jornal encontrado no álbum de fotos da família deixada 
por Bruno de Menezes, que vem em anexo, porém, não foi possível localizar esse periódico. 
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pensava o poeta. “Não é da conta”, estava escrito no 
gasto e desbotado casco da canoa5. 

 

A estância Jaqueira era somente o espaço que evidenciava a pobreza presente 

na juventude de Bruno de Menezes. Ainda jovem, encontrava-se em uma situação 

econômica delicada. Filho de gente menos favorecida economicamente, cresceu 

enxergando o início do século XX rodeado de riquezas, vindas da exploração da 

borracha, as quais ele não usufruía. Bruno, mesmo nessa condição, tinha um olhar 

perspicaz sobre a sociedade paraense da época. Percebe-se que o requinte, tão 

discutido pelos estudos da época da Belle Époque no Pará na transformação da 

cidade de Belém não era para todos e os menos favorecidos, como os operários da 

época, eram excluídos dos benefícios da alta sociedade de Belém.  

Bruno de Menezes, por volta dos seus dezessete anos, já percebia o quão era 

incômoda a situação social da época que refletiria em suas inquietações, 

posteriormente transformadas em protesto, em arte, no dia a dia sofrido do 

trabalhador, que não tinha quase nada. Como exemplos têm-se os poemas O 

Operário (1913) e Batuque (1931). Assim, a suntuosidade arquitetônica e os costumes 

da burguesia de Belém eram benefícios da alta sociedade belenense que cegava os 

olhares para uma periferia onde a situação havia mudado, para mais distante, as 

oportunidades dos trabalhadores de ter o mínimo de condições de sobreviver e de 

lazer. 

As últimas décadas do século XIX e a primeira do século XX (entre 1870 e 

1910) foram marcadas por requintes da mais alta qualidade, privilégio da elite 

paraense. Louças, brinquedos, livros, perfumes, férias na Europa, lavagem de roupa 

em Londres. O ciclo da borracha rendeu fama à cidade, que atraiu muitos turistas para 

conhecer a capital amazônica. “Belém civilizava-se com os motivos mundanos, 

políticos e sociais” (COELHO, 2005, p. 25). A autora continua. 
Durante o boom da borracha, no final do século XIX, Belém, sendo 
uma grande cidade portuária, dominou a vida comercial e cultural da 
região norte do Brasil. Os cofres públicos abastecidos com os 
impostos da comercialização do látex favoreceram ao governo a 
criação de um espaço urbano condizente com a comodidade da vida 
moderna, tão apreciadas por seus habitantes de classes média e alta. 
(COELHO, 2005, p. 25) 
 

 
5 Relato em vídeo de duas das filhas de Bento de Menezes Costa, Maria de Belém Menezes e Maria 
Lenora Menezes de Brito. 
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Belém passava por um período de suntuosidade arquitetônica elevado, com as 

ruas pavimentadas para as pessoas de classe social elevada, realidade essa que era 

para poucos. A alta sociedade cerrava os olhos para o abismo crescente entre a 

classe operária e os privilegiados de Belém. As oportunidades estavam cada vez mais 

escassas e distantes, tempos difíceis para o trabalhador. A população de baixa renda 

fora tirada da vista dos (muitos) turistas e “barões” que frequentavam a “Princesinha 

do Norte” e os pontos turísticos e boutiques sofriam modificações estéticas, atraindo 

a mais alta estirpe da sociedade paraense conforme o fragmento a seguir. 
No fim de 1894, o Pará (leia-se Belém) era uma cidade com área igual 
a Madri, cortada por amplas avenidas e grandes estradas direcionadas 
para os novos bairros que recebiam as famílias em processo de 
elevação social. Praças ajardinadas, edifícios da administração 
pública, várias escolas, hospitais, asilos e cadeia compunham as 
instituições de controle e reprodução social. Completavam o conjunto 
urbano, com seus serviços e numerosas atividades, os 
estabelecimentos industriais, casas bancárias e firmas seguradoras, e 
ainda as companhias de serviços urbanos: telégrafos, telefonia, linhas 
de bonde e estrada de ferro. As quase 100.000 pessoas que viviam 
em Belém dispunham ainda de instituições culturais e recreativas, 
religiosas e laicas (DAOU, 2004, p. 29). 
 

O intendente Antônio Lemos, cujo governo se iniciou em 1897, “como 

administrador de Belém, transformou a cidade, que ‘sofreu o golpe de uma dourada 

vara de mágico’”, exclama Carlos Rocque, no livro Antônio Lemos e sua época (1996, 

p. 22). E continua citando vários testemunhos dessa mudança, inclusive a “opinião 

insuspeita” de Euclides da Cunha, que passou por Belém em dezembro de 1904, e 

surpreendeu-se tanto que escreveu a seu pai. 
Nunca esquecerei a surpresa que me causou aquela cidade [com] as 
suas avenidas monumentais, largas de 40 metros e sombreadas de 
filas sucessivas de árvores enormes. Não se imagina no resto do Brasil 
o que é a cidade de Belém, com os seus edifícios desmensurados, as 
suas praças incomparáveis e com a sua gente de hábitos europeus, 
cavalheira e generosa. Foi a maior surpresa de toda a viagem 
(ROCQUE, 1996, p. 26). 
 

O palacete Bolonha, um dos exemplos de arquitetura mais admiráveis em 

Belém, exibia o gosto aristocrático da sociedade burguesa. Luxuoso, durante anos foi 

moradia de Francisco Bolonha, engenheiro que o construiu, tornando-se, depois, 

patrimônio histórico da cidade. Na vila ao redor do monumento, igualmente ostensiva 

e também construída por Bolonha, morava a família do engenheiro e de sua esposa. 

O monumento é a prova de que o ciclo da borracha rendeu lucros altos a Belém. No 

entorno da cidade, chácaras, sítios e pousadas requintadas da burguesa deixavam os 
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arredores de Belém com um ar interiorano propício para os “barões” reunirem-se e 

papearem nos pic-nics, enquanto a classe trabalhadora, já oprimida pela diferença de 

classes, sentia-se ainda mais excluída, assistindo uma realidade que não era própria. 

Marinilce Coelho, em seu livro O Grupo dos Novos (2005), também comenta 

sobre a construção do prédio luxuoso Paris N’América, um dos pontos turísticos da 

cidade. 
Nesse momento [de auge gomífero], construiram-se novos prédios 
comerciais: entre eles, o ‘belo edifício de mármore português Paris 
N’América, majestoso, repleto de voilles suíços, nas mais belas e finas 
padronagens’ ‒ importante loja de tecidos e enfeites, onde se vendia 
tafetá, organdi, casimira, [...] tudo para agradar as madames e os 
cavalheiros da sociedade belenense. A rua onde se localiza esse 
prédio, a Santo Antônio, achava-se entrecortada pelos trilhos dos 
bondes. São os comerciantes, seringalistas e funcionários públicos 
que surgem nas passarelas da cidade (COELHO, 2005, pp. 26-27). 
 

 Entre elementos e pontos turísticos que atraíam diversas culturas elitizadas 

para o centro cidade, o governo incentivava espetáculos que tratassem da vida 

mundana, realidade dos barões da borracha. “Belém de Paris” se tornou cidade 

turística e impulsionadora da economia do Brasil, já que a Amazônia era um dos 

poucos lugares onde o seringal conseguia se firmar. A arte era valorizada com os 

espetáculos promovidos pelo Governo no então recém-inaugurado Theatro da Paz 

(1878). A contratação de espetáculos líricos estrangeiros animava os espectadores 

em suas extravagâncias, com bailes, óperas, peças teatrais e outros eventos culturais 

que estimulassem o estilo de vida do paraense do século XIX. Não bastassem os 

espetáculos, Belém recebeu a escultura Monumento à República, instalada em frente 

ao teatro. Assim, o belenense economicamente favorecido reconhecia seus deveres 

e direitos cívicos. 

 Apesar de todo o contexto favorável a Belém, o apogeu da borracha estava 

próximo do fim. Era visível a contradição social nos lugares da cidade. O Mercado do 

Ver-o-Peso, descrito como feira popular da cidade de Belém e, atualmente, 

considerado ponto turístico por viajantes que vêm a Belém, apresentava sinais de 

abandono perante o poder público; a boemia e a prostituição eram latentes às 

margens da Baía do Guajará, destoando da beleza afrancesada da aristocracia da 

Belle Époque. O escritor Márcio Souza descreve em seu livro Galvez, imperador do 

Acre, as manhãs de suntuosidade dos costumes franceses em Belém, com elementos 

característicos da época, como candelabros, roupas elegantes e passeios, costumes 
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importados do estrangeiro. A “vida farta” era esbanjada de dia pela alta sociedade da 

Belle Époque enquanto, à noite, a visão do espaço se transformava no cenário que a 

sociedade mais condenava. Os costumes noturnos faziam transparecer um lado 

escondido da Belém urbanizada: a falta de saneamento básico obrigava a todos que 

frequentavam o espaço a conviver em situações precárias, sem nenhuma estrutura. 

E isso importava? A festa era a dança, a música, a miscigenação de cheiros presentes 

no mercado de peixes. Ali se encontravam muitas pessoas de classes sociais 

diferentes, inclusive os excluídos, a exemplo de: índios, negros, ex-escravos, 

nordestinos, seringalistas, prostitutas, boêmios. A reunião de vivências individuais e 

excluídas tornava as noites mais belas à luz do luar. 

 Em oposição a esta boemia representada pelas minorias, os “barões” e outros 

profissionais mais abastados financeiramente reuniam-se em cafés, bares e 

bibliotecas importantes da época. Próximo ao suntuoso Theatro da Paz, nos arredores 

na Praça da República, a arte e a literatura aconteciam através do que chegava de 

melhor à capital paraense; moda, artistas, livros, companhias de balé e mesmo de 

ópera, vindos da Europa, trazendo aquele frisson nouveau necessário à expansão 

cultural. O período da Belle Époque permitiu a criação de revistas e jornais, ampliando 

o espaço da literatura, em “um extraordinário convívio espiritual nos cafés e teatros, 

nas residências e até mesmo nos bondes” (COELHO, 2005, p. 30). 
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3 O INÍCIO DO SÉCULO XX NO BRASIL E A LITERATURA BRASILEIRA  
 
3.1 A IMPORTÂNCIA DE OSWALD DE ANDRADE A PARTIR DE 1912 E A “SEMANA 

DE ARTE MODERNA” EM SÃO PAULO 
 

Diferente do que acontecia no Pará, no sudeste do Brasil, antes mesmo da 

Semana de Arte Moderna de 1922, o modernismo ecoava. Desde 1912, Oswald 

Andrade na literatura escrevia na revista O Pirralho, onde deixava claro o seu anseio 

por mudanças estéticas, mostrando que a poesia parnasiana já tinha tido seu apogeu 

(BRITO, 1986, p. 5).  

No entanto, em 1917, Oswald Andrade, por meio de um discurso proferido em 

campanha governamental, reconhece o tom de mudança necessário pelo texto de 

Mário de Andrade, que se mostra um possível talento para a época, como pode-se 

observar no excerto abaixo: 
A oração de Mário de Andrade é de juvenil entusiasmo, reflete o 
espirito aliadófilo nacional, emocionalmente exacerbado pelo 
afundamento recente de navios brasileiros pelos alemães. Oswald de 
Andrade era repórter do Jornal do Commercio e, impressionado pelo 
discurso, que julgava belo, quis publicá-lo na íntegra, e, para conseguir 
as laudas originais, brigou a tapa com um colega de outra folha. No 
dia seguinte, o Jornal do Commercio estampava o discurso de Mário 
de Morais Andrade, que se tornou, então, amigo de Oswald. 
Doravante, ambos se freqüentarão amiudadamente e discutirão as 
suas inquietações artísticas trocarão ideias sobrea vida cultural do 
país e da Europa, e juntos irão, aos poucos, confundindo ideais e 
sonhos, e juntos chegarão à luta renovadora das letras e artes 
brasileiras (BRITO, 1986, p. 6).  
 

No sudeste do país nascia um novo movimento literário que proclamava o 

rompimento com a estética tradicional. O movimento foi chamado de “moderno” e o 

evento que lhe deu origem, a Semana de Arte Moderna, ocorreu em São Paulo, em 

fevereiro de 1922. Participaram diversos artistas, consagrados ou não, entre 

escultores, pintores, musicistas e literatos, tal como Tarsila do Amaral, Oswald de 

Andrade, Guilherme de Almeida e Mário de Andrade. De acordo com Bosi (2006, p. 

323), 
como os promotores da Semana traziam, de fato, ideias estratégicas 
originais em relação às nossas últimas correntes literárias, já em 
agonia, [...] pareceu aos historiadores da cultura brasileira que 
modernista fosse adjetivo bastante para definir o estilo dos novos, e 
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Modernismo tudo o que se viesse a escrever sob o signo de 22. (BOSI, 
2006, p.323) 

 

 A escrita passava por tantas modificações que chamou a atenção dos 

parnasianos ao utilizar rimas não convencionais para a época, como é o caso de Mário 

de Andrade em seu poema intitulado “Inverno”. Apontada como exagero pelos 

eruditos, chamou a atenção de Oswald de Andrade como um possível norte para o 

modernismo que rompesse laços com a estética tradicional (BRITO, 1986, p.7). 

 É importante ressaltar que, no mesmo período, outros autores escreviam sobre 

a necessidade de se debater a literatura nacional e problematizar aspectos sociais, 

valorizando tudo aquilo que pertence ao país e, principalmente, ao povo. (BRITO, 

1986, p.8). Ao mesmo tempo, os poetas parnasianos também afirmavam que se 

tratava de uma estética exagerada e sem fundamento, uma vez que os temas 

passaram a ser variados e permitidos além da própria estética formal do texto, 

apresentando-o de diversas formas. 

 Em áreas paralelas, ainda em 1917, acontece a exposição de Anita Malfatti, 

com quadros que a imprensa caracteriza como “adiantada e nem sempre acessível 

ao grande público (BRITO, 1986, p.9). No entanto, é a partir deste choque que há, em 

outra área, uma possível direção para a Semana de Arte Moderna de 1922 – o que 

claramente não agradava a todos. Anita Malfatti foi bem recebida pelo público e expôs 

cerca de cinquenta quadros com diversos traços que contrariavam o que se entendia 

como arte anterior a 1917. 

 Historicamente, em se tratando de Literatura, o mundo – e o Brasil situavam-se 

assim: 
A atmosfera do mundo é conflituosa. A guerra iniciada em 1914 
continua, e dela resultariam novas condições sociais e econômicas. O 
capitalismo e a política do liberalismo, apoiados no individualismo e no 
princípio da livre concorrência, entram em estado de choque e, diante 
dos seus reveses, procurarão, em adaptações e superações os meios 
de subsistirem à sua crise. Em 1919, Mussolini propõe o fascismo, 
cujas origens estão no Manifesto Futurista, de Marinetti, e que foi 
assinado pelo político italiano. Em 1917, dá-se a queda do czar, a 
derrubada de um sistema e a imposição de uma nova ideologia, 
ocupando Stálin, já nessa época, a Secretaria-Geral do Partido 
Comunista. Dois anos depois, sete homens se reúnem em Munique, 
numa cervejaria, e fundam o Partido Nacional Socialista dos Operários 
Alemães, encontrando-se, entre eles, Adolfo Hitler. O continente 
americano liberta-se da dominação europeia[sic] e torna-se o eixo 
político-econômico do mundo. A América ingressa na corrente 
capitalista universal. O Brasil, por sua vez, progride. Ao saneamento 
econômico de Campos Sales seguira-se o saneamento público de 
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Oswaldo Cruz. Pereira Passos iniciara a urbanização. Promove-se a 
construção de portos, docas, edifícios. Instalam-se a luz elétrica, a 
radiotelegrafia. Realiza-se o adentramento do sertão por intermédio 
das ferrovias. Montam-se fábricas e usinas, desenvolve-se a 
agricultura, baseada sobretudo no café, no cacau e no açúcar. O Brasil 
torna-se fabuloso produtor de café, com uma safra que nos atribuía 
82,5/o da produção mundial (BRITO, 1986, p. 10). 
 

 A partir deste momento, reuniões sobre os acontecimentos futuros ocorriam 

entre os artistas que já haviam constatado a necessidade de mudança. O modelo 

estético antigo não cabia mais, assim como o modelo econômico não correspondia 

mais ao mercado. Era necessário valorizar o que tínhamos de mais relevante.  
Os "futuristas" brasileiros em 1920 estão arregimentados e 
organizados. Reúnem-se pelos cafés da cidade, no ateliê de Anita 
Malfatti, em casa de Mário de Andrade, na garçonnière de Oswald de 
Andrade. O grupo vai aumentando. Conta agora também com Vicente 
do Rego Monteiro, John Graz, Sergio Milliet, Antônio Carlos Couto de 
Barros, Rubens Borba de Morais' É uma hora agitada de ebulição, em 
que, consoante os versos célebres da Paulicéia desvairada, escritos 
aliás ao fim de 1920, 
na Cadilac mansa e glauca da ilusão 
passa o Oswald de Andrade 
mariscando gênios entre a multidão!... (FONSECA, 2004, p.110) 

 As novas tendências estéticas conhecidas por meio dos textos também tinham 

que ser trazidas para o Brasil, um país com extremo potencial em mostrar a sua 

diversidade. A Semana de 1922 foi um movimento revolucionário modernista que 

protagonizou o povo brasileiro e suas diversas faces. No entanto, ainda estamos do 

início de uma jornada que levaria a arte a um novo patamar, como podemos observar 

nas palavras de Brito:  
Muitos eram os roteiros propostos à ânsia renovadora dos intelectuais 
e artistas de São Paulo. Mas as hesitações dos primeiros tempos, 
reduzidas ao espiritualismo, ao nacionalismo e à integração na hora 
presente, seriam, oportunamente transformadas em programa literário 
dos grupos que depois iriam surgir dentro do próprio Modernismo. 
Seriam afirmações, postulados e princípios a obedecer. Por enquanto, 
são apenas sintomas de uma grande inquietação. Os modernistas 
contentavam-se em ser os perturbadores da ordem estética. 
Aceitavam a pecha de futuristas e diziam-se bolchevistas da 
inteligência, e, em qualquer dos casos, os rótulos eram desafios. 
Adotados para marcar a diferença entre os novos e os conservadores 
(BRITO, 1869, p.12). 
 

 Até então, os modernistas articulavam-se para uma possível aparição como 

evidência da resistência artística da época. Falava-se em arte moderna de forma 

genérica, sem ao certo se pensar em teorias, hipóteses ou mesmo em discursos de 
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como apresentar ao público quem eram os defensores do início do movimento e quais 

ações seriam tomadas a partir dali (BRITO, 1986, p.12). 

 Durante este momento de preparação, Oswald de Andrade prepara a 

exposição de quem lhe chamara a atenção em um momento anterior; Mário Andrade, 

poeta que seria reconhecido por representar a estética modernista no país, foi lançado 

à imprensa – e tanto sofreu com isto, sendo chamado de “bizarro artista e não é, por 

certo, um poeta futuroso” (BRITO, 1986, p. 14). Eis que, então, o jovem poeta é levado 

à frente dos ideais modernistas como forma de protesto, talvez não somente à questão 

estética, mas a própria exposição vexatória pela qual passou. Brito escreve em seu 

texto: 
Mário de Andrade, aceito pelos companheiros como a principal figura 
do grupo, foi arrastado para a liderança, após o escândalo que o 
envolveu. Mais culto, melhor informado, leitor dos italianos e franceses 
modernos, discutidor atilado de teorias e estéticas, Mário de Andrade 
assinala a sua presença, no ano de 1921, mais com os seus artigos 
de prosa do que com os versos difundidos por Oswald, sobretudo os 
artigos que compõem a série "Mestres do passado", sete estudos 
sobre teoria literária que analisam o Parnasianismo e, 
especificamente, Francisca Júlia, Raimundo Correia, Alberto de 
Oliveira, Olavo Bilac e Vicente de Carvalho. Fácil será imaginar a 
reação que produziram, se se tiver em mente que, nos meios cultos, 
era total o respeito pela estética parnasiana e, os poetas criticados, 
tidos como padrões ideais que somente podiam ser imitados, quando 
muito igualados, mas nunca superados, e, menos ainda, objeto de 
reparos e restrições. No entanto, surgia um novo escritor a aceitá-los 
como mestres, é verdade, mas a considerá-los, também, defuntos, 
poetas de missão cumprida, e que nada mais tinham a oferecer de 
interesse às gerações mais novas (BRITO, 1986, p.14). 

 

 Pode-se perceber que, durante o início do boom modernista em São Paulo, 

muito se teve: o surgimento de um novo escritor, com um trabalho diferenciado do que 

se vinha fazendo desde o período simbolista, chocou os literatos da época. 

Juntamente com a arte em pintura, o movimento modernista ressoou e refletiu no 

público, ao ter contato com os elementos diferentes do que era considerado “belo” e 

de tamanho desproporcional e, obviamente, os versos apresentados sem métrica 

rima.  

 Assim, a literatura foi sofrendo modificações e, em 1921, os escritos de Mário 

de Andrade e Oswald de Andrade circulavam e deram novo significado às palavras 

modernas, usadas em contextos diferentes. Agora, representavam uma voz que ia 

contra uma estética consolidada sobre o que é ou não poesia, polêmica até hoje 

discutidas nas salas de aula das Universidades. Menotti del Picchia também divulga 
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trechos do romance Os Condenados, de Oswald, no Correio Paulistano. Abaixo, um 

excerto de um poema publicado em “páginas de crítica” (BOSI, 2006, p.356). 

 
Teus olhos são loiros vitrais, 

Teus frêmitos lembram repiques de sinos, 

Teus braços as asas dos anjos divinos... 

(BOSI, 2006, p.356) 

 

 Todo esse contexto preparava a Semana de Arte Moderna, em São Paulo, que 

ocorreu entre os dias 11 e 18 de fevereiro de 1922. Próximo a este período, Guilherme 

de Almeida recitou poemas do seu livro Era uma vez; Di Cavalcanti expunha suas 

telas, sendo uma delas inspirada em um poema de Manuel Bandeira chamado “A 

balada de Santa Maria Egipcíaca” e a arte tomara forma para o encontro principal. No 

entanto, por meio de um contato com Graça Aranha, o movimento modernista tomou 

proporções maiores, levando os artistas a se apresentarem no Teatro Municipal (Brito, 

1986, p. 16). 

 Para Alfredo Bosi, se o conceito de modernismo estava muito mais ligado à 

uma forma global, foi apresentado como um movimento de resistência como podemos 

observar no excerto abaixo. 
Se por Modernismo entende-se algo mais que um conjunto de 
experiências de linguagem; se a literatura que se escreveu sob o seu 
signo representou também uma crítica global às estruturas mentais 
das velhas gerações e um esforço de penetrar mais fundo na realidade 
brasileira, então houve, no primeiro vintênio, exemplos probantes do 
inconformismo cultural [...] (BOSI, 2006, p. 354). 
 

 Ou seja, pode-se dizer que o Modernismo no eixo-centro sul do Brasil discutido 

até aqui talvez fosse inevitável devido às várias implicações políticas e econômicas 

que exerceram impacto sobre o Brasil; a indústria e a valorização de um momento 

nacionalista econômico, pensando no que o país poderia exportar, também se deu 

nas Artes, sejam ela a pintura ou a literatura. O Modernismo é resultado de um basta 

há muito entalado nos artistas, uma vez que rompe totalmente com qualquer estética 

já vista. A partir de escritos, correspondências, viagens, os escritores do movimento 

modernista de 22 trouxeram para o Brasil uma irreverência que também ecoou no 

Pará. 
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3.2 BRUNO DE MENEZES NO PARÁ: ANTECEDENTES DA REVISTA BELÉM 

NOVA  
 Para descrever o momento histórico que Bruno de Menezes conheceu na 

juventude e, como não se trata de um homem comum, e sim de um poeta, parece 

interessante nos guiarmos não apenas pelos fatos que marcaram a economia, o 

desenvolvimento e, posteriormente, a estagnação dos sonhos dessa cidade do norte 

do Brasil em que Bruno de Menezes nasceu e viveu. É preciso relembrá-lo a respeito 

do que escreveu de diversos gêneros, tais como poesia, novela, folclore e textos 

críticos, como também pela história da literatura, que, pelo distanciamento dos 

Estados do centro do país, onde tudo acontecia, recebia ecos dos movimentos 

importantes das artes. 

No final do século XIX, era visível a diferença entre o que se via e o que um dia 

fora Belém do Pará: a beleza e o prestígio da Belle Époque, a decadência da borracha 

deixou a cidade morena desamparada. Tínhamos perdido o mercado da borracha 

para a Malásia, os investimentos em nossos seringais haviam cessado devido às 

competições entre os países produtores da borracha. A crise financeira afetou o setor 

socioeconômico e a população sentiu no bolso ‒ e na alma ‒ a cidade perder o 

encanto do ciclo responsável por tantos títulos que Belém do Grão-Pará havia 

recebido nesse último século. Estagnada, sobreviveu de verbas governamentais; 

ainda assim, os belenenses viam e viviam a situação precária em que se encontravam 

(COELHO, 2005). A arte estava em crise. A própria literatura ansiava por mudança. 

As escolas simbolista e parnasiana estavam decaindo no final do século XIX. O 

contexto era outro: um novo momento, o movimento moderno. 

Na capital do Pará, a viragem intelectual era intensa. O Theatro da Paz, que 

“viveu vida gloriosa nos tempos áureos da borracha, vida medíocre nos tempos das 

vacas magras” conhece, em 1918, um “momento de raro esplendor: a temporada da 

companhia de balé de Anna Pávlova. A célebre bailarina deixou marcas profundas” 

nos paraenses amantes da dança (SALLES, 2008, s/p).  

Em 1919, funda-se, em Belém, a revista A Guajarina, que colaborou com o 

amadurecimento das metamorfoses culturais.  

 Desde seu último emprego, na Livraria Bittencourt, Bruno assumiu sua postura 

socialista. Quando ensinava as Primeiras Letras aos seus alunos, além de se colocar 

como indivíduo social e de mostrar seus ideais claramente aos pequenos, publicava, 

em jornais reivindicadores, artigos que denunciassem as precárias condições em que 
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a população pobre vivenciava. Bruno era idealista e sonhava com a igualdade entre 

os trabalhadores. 

 Jovem, Bruno estreou como poeta em 1913, quando publicou seu primeiro 

soneto, “O Operário”, no jornal jocoso O Martello:  
    O Operário6 

Fatigado levanta-se o operário  
por haver trabalhado o dia inteiro; 
e mesmo assim, conduz-se ao calvário  
do seu agro labor, ‒ o grande obreiro...  
 
E se caso não chega por primeiro,  
antecedendo da oficina o horário:  
se quiser para o almoço ter dinheiro 
tem de escutar doestos um rosário... 
 
Mas, sendo artista que sua Arte preza, 
estanca no portal, dali não passa, 
os seus minutos o patrão despreza 
 
E, de orgulho, eleva o seu olhar, 
mostrando ter passado a nuvem baça 
que estava a Razão sempre a ocultar! (MARTELLO, 1913, s/p.) 

 
 É clara a presença da ironia utilizada pelo poeta. O operário, para ter seus 

direitos atendidos, “tem de escutar doestos um rosário”. Trabalha arduamente para o 

sistema capitalista, e o patrão o despreza pela ocupação medíocre. Marcado, ainda, 

pelo período literário parnasiano que o antecedera, percebe-se que “sua luta, 

avançada para a época, custou-lhe sacrifícios e amarguras, porém, sua palavra 

ardente e oracular desperta as massas assalariadas” (ROCHA, 1994, p. 10). Essas 

palavras expressam bem o desejo e a ânsia de Bruno em promover a igualdade social 

entre homens, mulheres, negros, trabalhadores e barões. “A coesão, una e 

indispensável nos espíritos das classes trabalhadoras é a melhor arma de combate 

contra as convenções sociais, as especulações burguesas, a ganância patronal”. Este 

é um dos trechos publicados em um jornal revolucionário desconhecido da época, que 

exprimem bem o engajamento de Bruno nos movimentos sociais. 

 “Trabalhadores, homens de mãos calosas, componentes do poviléo e da plebe: 

A única arma para as vossas reivindicações é o sindicalismo” (ROCHA, 1994, p.11). 

Bruno incansavelmente publicava textos que exprimissem a emancipação da classe 

 
6 Ver no ANEXO IX o primeiro soneto de Bruno de Menezes “O Operário” publicado no jornal O 
Martello. 
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operária, tão digna quanto às demais. Era sua forma de manifestação; a leitura de 

filósofos e sociólogos inflamou seus ideários sociais nos jornais reivindicadores. 

 Outro soneto bastante difundido nos jornais da época e que reforça o desejo 

de melhoria para a classe trabalhadora é “Solilóquio de Um Prosélyto” (ROCHA, 1994, 

p. 12): 

Solilóquio de um Prosélyto 
Quis o bem para os homens. Fui ao meio 
da humana prole, da faminta grey, 
Pastor de ideias novas, com que anseio 
a solidariedade então preguei. 
 
Amando-os como os irmãos, ergui o esteio 
de um lar cosmopolita e os amparei. 
Esperando outro pago, este me veio 
dentro do próprio Ideal que entressonhei. 
 
Luta improfícua a de ensinar aos povos 
a perfeita consciência de uma causa 
o emancipado fim dos sonhos novos. 
 
Não renuncio! O Ideal meu ser embebe! 
Quero é que os corações sintam, sem pausa, 

(ROCHA, 1994, p. 12): 

 

 Mais uma vez, Bruno de Menezes exprime a vontade de pregar ideias novas, 

mesmo sendo na forma de soneto, para que “os corações sintam, sem pausa/ o 

verdadeiro bem estar da plebe!”. Afinal, era preciso que o sentimento de revolta 

também atingisse os corações dos patrões, preocupados em produzir capital em 

tentativa de ganhar mais, enquanto os governantes não tomavam as providências 

necessárias para a mudança do quadro social da população. 

Em ambos os sonetos que exprimem o desejo do novo, é possível perceber a 

salvação do operário pela Arte. O título “Solilóquio de um Prosélyto” exprime o amor 

pela literatura, enquanto em “Arte Nova” o trabalhador é presenteado com a Arte, sua 

própria salvação do regime capitalista. Bruno, influenciado pelas leituras de Marx e 

Dostoiévski, questiona o porquê de a classe trabalhadora ser desmerecida pelo 

sistema, expondo, em sua obra e textos, a revolta com as condições trabalhistas da 

época. 
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3.3 BRUNO DE MENEZES E O NOVO PERÍODO, VINTE ANOS DEPOIS, A REVISTA 

BELÉM NOVA DE 1923-1929 

 No Pará, por volta dos anos 20, Bruno de Menezes já trazia em seus versos 

algumas nuances da sua insatisfação com a estética parnasiana. De forma muito sutil 

e até cuidadosa, procurou fazer uma transição mais suave ao publicar a obra Crucifixo 

em 1920. No entanto, é possível perceber que, segundo o jornalista João Carlos 

Pereira, “[Bruno de Menezes] sabia, sim, ele sabia, que o operário que havia composto 

aqueles versos não poderia continuar a preencher uma expressão que, antes de tudo, 

era intrinsicamente sua [...]” (SECULT, 1993, p. 15). 

 Corroborando com Pereira (MENEZES, 1993, p 20), Francisco Paulo Mendes 

comenta acerca deste momento do poeta ao afirmar a importância de Bruno de 

Menezes para a construção do cenário modernista no Pará, como pode-se observar 

abaixo. 
Para nós, da segunda geração do Modernismo paraense, Bruno de 
Menezes foi nosso antecessor maior, o mais amado e respeitado. À 
sua contribuição poética, soma-se, uma a uma, não menos relevante, 
prosa de ficção (a novela Maria Dagmar e o romance Candunga). 
Decorre, assim, por tudo isso, a importância de Bruno de Menezes no 
Modernismo Paraense (MENEZES, 1993, p. 9). 
 

Em 15 setembro de 1923, em Belém, foi lançada a Revista Belém Nova que 

apontava novos rumos à literatura. Sob a direção de Bruno de Menezes, a revista, 

segundo Alonso Rocha “fez eco em nossa terra do movimento literário de vanguarda 

que empolgou o Brasil” (ROCHA, 1996, pp. 42-43). A revista acolheu a ‘nova geração’ 

do momento. Apesar das influências e do entusiasmo pela arte nova da maioria de 

seus fundadores, colaboravam com a revista homens de letras de todos os credos 

estéticos, passeando entre escritores parnasianos e simbolistas e iniciando autores 

modernistas. 

 Socioeconomicamente, o Brasil, primordialmente, na região sudeste, vivia a 

política do café com leite, no período da República Velha. Os coronéis, conservadores, 

estavam pouco a pouco perdendo espaço para as novas camadas emergentes no 

país: os profissionais liberais e o Exército (BOSI, 2006, p. 324). Isso tudo traria uma 

nova perspectiva artística para o país. 

 Os escritores modernistas queriam renovar as escolas literárias para uma visão 

menos presa às regras de versificação e temas poéticos, delimitadas por parnasianos 

e simbolistas como Olavo Bilac e Cruz e Souza. O Modernismo veio mostrar as 
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diversas faces da arte e da literatura como inovadoras, assimétricas, com temas 

contemporâneos de caráter social. A tendência da época era o urbano; o crescimento 

das indústrias após o período do café permitiu que muitos intelectuais escrevessem 

sobre a atual realidade do Brasil, conforme palavras de Alfredo Bosi. 
Do quadro emergem ideologias em conflito: o tradicionalismo agrário 
ajusta-se mal à mente inquieta dos centros urbanos, permeável aos 
influxos europeus e norte-americanos em sua faixa burguesa, e rica 
de fermentos radicais nas suas camadas média e operária (BOSI, 
2006, p. 324). 
 

 No âmbito literário, o Modernismo trouxe inovação para a estética, com traços 

marcantes, por vezes considerado bizarro e irreverente à estética parnasiana. Péricles 

Eugênio aa Silva Ramos a partir da leitura das obras de Mário de Andrade Aspectos 

da literatura brasileira e O empalhador de passarinho destaca as seguintes 

características dessa poesia moderna, conforme veremos a seguir:  
Quanto as características da nova poesia, arrola-as Mário como 
segue: tecnicamente, o verso livre, a rima livre e a vitória do dicionário. 
Esteticamente, substituição da ordem intelectual pela ordem 
subconsciente, rapidez e síntese, polifonismo. O verso livre 
corresponde “aos dinamismos interiores brotados sem 
preestabelecimento de métrica qualquer” (RAMOS, 1986, p. 58-59) 
 

Júlia Maués (2002) ao estudar o Modernismo no Pará a partir do “Suplemento 

Arte Literatura”, do jornal Folha do Norte, que circulou em Belém de 1946 a 1951, 

reconhece os pressupostos de Mário de Andrade, que foram importantes para a 

literatura no Pará daquele momento, conforme fragmento abaixo:  
[...] o verso livre, a incorporação da fala coloquial, (e até de realizações 
incultas da língua), a valorização de aspectos do cotidiano, além da 
aproximação entre a linguagem da poesia e a da prosa, a 
metalinguagem e o quase abandono das formas fixas como o soneto, 
podem figurar como aspectos fundamentais do novo ideário. Dessa 
forma, o caminho sinalizado não mais casava com aquele trilhado 
pelos parnasianos brasileiros, já o culto exagerado da forma e a 
descrição objetiva da realidade ‒ características deste movimento ‒, 
já não se faziam sentir com o mesmo rigor em obras escritas nessa 
época pelos poetas mais novos no Pará (MAUÉS, 2002, p. 13). 

 

 Assim sendo, o Modernismo repercutiu de forma diferente em diversos lugares 

do Brasil; em São Paulo, as lutas eram sindicalistas, ansiando por melhores condições 

de trabalho; no nordeste, o fenômeno do cangaço despertou a luta latifundiária, uma 

vez que a fome sempre foi um problema para a região. No Pará, o modernismo 

assumiu sua faceta literária e artística como revolta contra as explorações trabalhistas, 

as condições de saúde básicas precárias e a luta pelo direito da mulher. A exemplo 
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disso, tem-se o poema de Bruno de Menezes, “O Operário” (1913), em que denuncia 

os abusos de uma relação de trabalho entre patão-empregado. 

 Portanto, a reação ao movimento não foi unívoca, e cada artista no novo 

período desenvolveu sua estética de maneira diferente, o que traz a diversidade do 

Modernismo. Nas palavras de Picchia, pronunciadas na Semana de Arte Moderna, 

em 15 de fevereiro de 1922, é visível que a reação dos escritores iniciou estética, mas 

tornou-se muito maior, desde a proporção local até ecoar no Brasil, como vemos no 

trecho abaixo: 
A nossa estética é de reação. Como tal, é guerreira. O termo futurista, 
com que erradamente a etiquetaram, aceitamo-lo porque era um cartel 
de desafio. Na geleira de mármore de Carrara do Parnasianismo 
dominante, a ponta agressiva dessa proa verbal estilhaçava como um 
aríete. Não somos, nem nunca fomos “futuristas”. Eu, pessoalmente, 
abomino o dogmatismo e a liturgia da escola de Marinetti. Seu chefe 
é para nós um percursor iluminado, que veneramos como um general 
da grande batalha da Reforma, que alarga o seu ‘front’ em todo o 
mundo. No Brasil não há, porém, razão lógica e social para o futurismo 
ortodoxo, porque o prestígio do seu passado não é de molde a tolher 
a liberdade da sua maneira de ser futura. Demais, ao nosso 
individualismo estético repugna a jaula de uma escola. Procuramos, 
cada um, atuar de acordo com nosso temperamento, dentro da mais 
arrojada sinceridade. [...] Queremos luz, ar, ventiladores, aeroplanos, 
reivindicações obreiras, idealismos, motores, chaminés de fábricas, 
sangue, velocidade, sonho, na nossa Arte. E que o ruído de um 
automóvel, nos trilhos de dois versos, espante da poesia o último deus 
homérico, que ficou, anacronicamente, a dormir e a sonhar, na era do 
jazz-band e do cinema, com a flauta dos pastores da Arcádia e os 
seios divinos de Helena! (PICCHIA, 1922, p. 17). 
 

 Joaquim Inojosa, escritor pernambucano e um dos precursores do Modernismo 

no nordeste do país, proferiu as seguintes palavras em discurso na Festa Paraense 

do Livro: 
Estava-se, contudo, em 1921, quando um sentimento parecia 
predominar nos espíritos dos jovens: o do nacionalismo. Vinte ou mais 
dentre eles, numa espécie de academia ao ar livre, era a quantos [sic] 
por vezes atingiam aquelas tertúlias. Delas participavam Abguar 
Bastos, De Campos Ribeiro, Bruno de Menezes, Raul Bopp, Clóvis de 
Gusmão, Santana Marques, Nunes Pereira, Paulo Oliveira, Severino 
Silva. Cenáculo de “fatos correntes, fofocas e anedotas”, comentaria 
Bopp, em que também se agitavam opiniões, notadamente no campo 
literário”, mas de “intelectualismo sem direção” e de “efeitos estéreis” 
(INOJOSA apud PACHECO, 2003, pp. 165-166). 
 

 Percebe-se, então, que o movimento modernista no Brasil despertava os 

mesmos anseios: a libertação das escolas literárias do passado, a renovação 

intelectual dos artistas da nova era. A maneira como este processo evoluiu foi 
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diferenciada no país: em São Paulo, o Modernismo de 22 ocorreu com o apoio da 

Academia Brasileira de Letras, especialmente do escritor Graça Aranha, para que de 

fato acontecesse o evento que marcou a literatura nacional. Sobre isso, Brito (1986) 

comenta que “Em outubro retorna ao Brasil, vindo da Europa, Graça Aranha, que logo 

entrou em contato com os modernistas, mas o "movimento estava já em plena 

impulsão", como diz Manuel Bandeira, totalmente estruturado sem o seu concurso. 

(BRITO, 1986, p. 15), reforçando a velocidade que o movimento tomou forma. 

 Já no Pará, os escritores tiveram bastante dificuldade em publicar seus livros 

devido sua condição financeira e, a exemplo disso, estava a Academia do Peixe Frito, 

em que poetas que não possuíam empregos bem remunerados se encontravam para 

dividir seus escritos poéticos e levassem, ao final da feira, o peixe que sobrava para 

sustentar a família, conforme podemos observar nas palavras de Dalcídio Jurandir.  

 Inclusive, e não menos importante, Bruno de Menezes assim o fazia, chegando a 

dividir o peixe trazido em várias refeições, conforme o relato de sua filha em vídeo, 

sendo um trecho retirado abaixo: 

 
Quando o primeiro do livro do romancista Dalcídio Jurandir saiu, 
Chove nos Campos de Cachoeira, que, à guisa de prefácio, ele fala, 
na sua pobreza, nas suas dificuldades, ele cita um grupo de poetas 
que se reunia num café e que trazia para casa, ele [Dalcídio Jurandir] 
diz “um encabulado pacotinho de peixe frito”. (MENEZES, Lenora. 
Documentário Academia do Peixe Frito: Bruno de Menezes. Relato em 
vídeo) 

 

Atualmente, o “Grupo de Pesquisa Academia do Peixe Frito e Negritude do 

Norte do Brasil”, do Programa de Pós-Graduação em Comunicação, Linguagens e 

Cultura da Universidade da Amazônia, em parceria com o Programa de Pós-

Graduação em Comunicação da Universidade Federal do Pará, pesquisa acerca da 

Academia do Peixe Frito, onde Bruno de Menezes era o diretor do grupo, responsável 

por recitar poemas, discutir sobre os caminhos da literatura e procurando trazer a 

poética paraense para discussão por meio das vivências que os integrantes tinham 

entremeados à arte. 

Esse nome “Academia do Peixe Frito” vem de relatos, tendo em vista que só 

encontramos duas referências, em nossas pesquisas, deixadas por literatos do Pará, 

quais sejam, o famoso romancista paraense Dalcídio Jurandir, que também escreveu 

poemas nos jornais de Belém, deixou essa referência a respeito do “Peixe Frito”, no 
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romance Chove nos campos de cachoeira, ganhador do Prêmio Dom Casmurro em 

1940 e publicado em 1941. Abaixo do prefácio de Brício de Abreu, Dalcídio Jurandir 

escreve o texto “Tragédia e Comédia de um Escritor Novo do Norte...” no qual se 

reporta ao “peixe frito”. Segundo o romancista, esse alimento era considerado, na 

época, a alimentação mais barata das pessoas pobres de Belém, relacionando esse 

nome à literatura e aos literatos de Belém sem posses, que escreviam, mas tinham 

muita dificuldade para publicar os seus textos, por falta de incentivos dos governos, 

de acordo com a fragmento abaixo: 
Ah! É notável a influência do peixe frito na literatura paraense! Peixe 
frito é o peixe vendido em postas nos tabuleiros do Ver-o-peso ao lado 
do mercado em Belém. É a comida para quem não deixa almoço 
comprado em casa. Ao chegar o meio dia, o pobre se tem a felicidade 
de haver arranjado dois mil réis leva um embrulinho envergonhado de 
peixe para casa. A vida literária do Pará tem se movimentado em torno 
do peixe frito. Conheço profundamente esse drama. Sempre fui 
empregadinho público como me chamou certo imortal (da Academia 
de Letras do Pará), morando numa barraca na São João, com família 
e perseguido pelos camisas verdes. Vocês sabem o que era naquele 
tempo viver perseguido pelos camisas verdes. Acabei gramando 
xadrez comum, o mesmo xadrez onde os ladrões de galinhas e 
porristas passam vinte e quatro horas. Nele passei três meses, apenas 
porque a infâmia dos camisas verdes chegava a tudo naquele tempo. 
Me ficava bem, aliás, estar em companhia daquela pobre gente em 
vez de estar na companhia dos autores da infâmia. E outras histórias. 
E outras misérias. E a vida do chamado intelectual na província é mais 
trágica do que se pensa. Bancamos bobos de rei, mas de graça. A não 
ser a honra dum convite para uma qualquer chateação literária e mais 
nada. O resto é peixe frito (JURANDIR, 1941, apud NASCIMENTO, 
2012, p. 516). 
 

O poeta Ruy Barata também se reportou ao “peixe frito”, se referindo a Dalcídio 

Jurandir, numa entrevista que dá a Antônio Girão Barroso, em Fortaleza, no dia 20 de 

julho de 1947, intitulada “A ‘Geração Remediada’ do Pará dá boa tarde a Fortaleza 

por intermédio de Ruy Guilherme Barata”. Essa entrevista está publicada na Tese de 

Doutorado, de Maria de Fatima do Nascimento, volume 2, páginas 269 a 273, 

publicada na Biblioteca Digital da UNICAMP, na qual Ruy Barata, ao ser perguntado 

sobre os poetas que escreveram antes da nova geração que está despontando a partir 

de 1946 no Pará, responde, conforme fragmento abaixo:  
- O Pará ainda possui velhos capazes de repercussão entre os 
novos? 
- Sim, ainda temos alguns velhos a quem tributamos o nosso respeito, 
a nossa admiração e posso citar como exemplo o poeta e romancista 
Bruno de Menezes, que embora pertencente a outra geração que não 
a nossa, está perfeitamente integrado ao nosso “movimento”, tomando 
parte ativa e saliente em todas as nossas realizações. 
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Aliás, para que se possa bem compreender este problema dos 
chamados “velhos” no Pará julgo necessário ler a entrevista que 
Dalcídio Jurandir deu há muito tempo para “D. Casmurro” e que foi 
transcrita como prefácio nas primeiras páginas do seu livro premiado 
“Chove nos Campos de Cachoeira”  
Dalcídio nessa entrevista explica muito bem o que foi a geração por 
ele gostosamente denominada de “geração do peixe frito”, constituída 
de rapazes paupérrimos que faziam heroicamente literatura lutando 
com todas as dificuldades econômicas possíveis. Nós, a geração que 
Dalcídio denomina também de “mais remediada”, respeitamos e 
prezamos a chamada “geração do peixe frito” (BARATA, 1947, p. apud 
NASCIMENTO, 2012, p. 271). 
 

É válido ressaltar que a Associação dos Novos, já referida, é, portanto, 

composta pelo grupo de literatos, do qual Bruno de Menezes fez parte, plenos de ardor 

para inovar a arte da época, na década de 1920, no início do movimento modernista, 

na revista Belém Nova (1923). Seus “poemas apresentavam estilos misturados, 

alguns ainda de clima parnasiano-simbolista, com vislumbres do Modernismo, para 

onde rumou a arte original que Bruno de Menezes buscava. A revista acolheu tanto 

os antigos como a ‘nova geração’ do momento” (CHAVES, 2015. Inédito).  

 Estava claro o desejo de mudança dos integrantes do movimento modernista 

no Pará. Possivelmente, os promotores não eram bem vistos pela sociedade que 

ainda estava presa aos costumes da Belle Époque, e até os próprios poetas ainda 

traziam resquícios do momento anterior. As novas ideias consistiam, principalmente, 

na luta pela melhora da condição de vida e liberdade artística. Bruno de Menezes, 

poeta imbuído pela simplicidade, em 1920, publicou no jornal de Belém intitulado O 

Combate o poema “Arte Nova” presente no ANEXO IV”7, publicado em 1920 pelo 

jornal Combate.8 
Eu quero uma Arte Original... Daí 

esta insatisfação na minha Musa! Ânsias de ineditismos que eu não vi 
e o vulgo material ainda não usa! 

E a Ideia é ignota... a Perfeição em si, 
tem segredos de morte e alma reclusa... 
Sendo a glória espinhosa, ‒ eu me feri... 

Justo é pois que este Sonho arda e reluza!... 
Toda a volúpia estética do Poeta 

que eu sou, ‒ para a Poesia que em mim sinto 
Provém desse querer em linha reta! 

Gloriosa uma Arte que os Ideais renova! 
‒ Razão da causa porque eu me requinto 
na extravagância de uma imagem nova! 

(O COMBATE, 1920, s/p) 

 
 
8Todas as figuras utilizadas neste trabalho são do acervo em álbum da Família Menezes. 
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Publicado no jornal literário Combate, Bruno de Menezes mostra-se estimulado 

com a nova poética a ser instaurada, a renovação artística pela qual ele anseia, e com 

a qual tenta questionar o próprio fazer poético – “Toda a volúpia estética do Poeta 

/que eu sou, – para a Poesia que em mim sinto, /provém desse Querer em linha reta!”. 

Pacheco denomina os versos de metapoema, em que o poeta reconhece a dificuldade 

de escrever poesia.  

É possível perceber, também, a ânsia de se formar uma nova arte, a 

necessidade de renovação da literatura. Esse é um “Querer” do poeta. O quadro do 

século anterior deve ser deixado de lado e essa vontade de mudança é manifestada 

logo na primeira estrofe, quando o autor clama pela Arte Nova. Ainda assim, utiliza a 

estrutura preferencial do poema parnasiano, o soneto e, ao mesmo tempo, pesando 

os seus receios, dizendo-se tomado pelo novo estilo (E a Ideia é ignota... A Perfeição 

em si, /tem segredos de morte /e alma reclusa... /Sendo a glória espinhosa, – eu me 

feri... /justo e, pois, que este Sonho arda e reluza!...). Enaltece a própria Arte, 

responsável pela nova visão dos Ideais literários, recepcionando, de braços abertos 

como o Criador, a recém-chegada literatura moderna no Pará (Gloriosa uma Arte que 

os Ideais renova! / – Razão da causa por que eu me requinto /na extravagância de 

uma imagem nova!). 

 Pode-se conjecturar que esses literatos modernistas do Pará, tendo Bruno de 

Menezes, como um dos mais importantes, prosseguiram com as várias reuniões da 

“Academia do Peixe-Frito”. Saboreando lascas de peixe frito e a famosa água ardente, 

os poetas e artistas reuniam-se para discutir poesia, comentar sobre as últimas 

notícias do mundo literário, recitar poesias de outros colegas e desvendar, ali, os 

ineditismos do movimento.  

Dalcídio Jurandir observou as diferenças que existiam entre os literatos de 

Belém sem posses que escreviam, apesar de muita dificuldade para publicar os seus 

livros, por falta de incentivos dos governos, como pode-se observar na condição dele 

próprio, que teve que fazer um périplo para enviar o seu livro para o Rio de Janeiro, 

para o concurso da Véccio e Dom Casmurro, de acordo com a fragmento abaixo: 

 
Mas faltava o dinheiro para mandar o livro pelo avião. Só havia três 
dias de prazo. E com Mário Couto fomos cavar entre os amigos o 
dinheiro. Paulo Mendes e Stelio me deram dez mil. Jorge Malcher, 
cinco. E eu tinha vinte. Fui à Panair expedir o livro como encomenda 
por ser mais barato. Mas me disseram que não se fazia mais 
encomenda. Olhamo-nos eu e Mário, desalentados. Meu desejo era 
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corresponder ao esforço da Guiomarina. Não queria voltar para casa 
com o livro debaixo do braço e vê-la triste, sabendo que todo o trabalho 
havia sido inútil. Ao menos o consolo de enviá-lo ao concurso, 
queríamos. Saímos da Panair e voltamos. Cavamos mais dez e fomos 
ao correio. Entrei na bicha e esperei a minha vez. Tinha o dinheiro na 
mão e aflito porque não sabia de certeza quanto era a taxa. Se fosse 
mais? Esperei meia hora na bicha para chegar ao guichê e ouvi do 
funcionário que a taxa era tanto e o dinheiro não dava. E me olhou 
com uma tal superioridade funcional que saí, humilhado. E eu era a 
desolação em figura. Faltavam vinte mil réis e onde encontrar esses 
vinte mil réis? Pensei no personagem do “Chove” e saí com o Mário, 
atrás de vinte mil réis. Vimos na Confeitaria Central o pintor Barandier 
da Cunha e Osvaldo Viana, meu amigo e uma das figuras expressivas 
nos meios de Belém. Eles nos deram os vinte. Corremos, faltava meia 
hora para fechar a mala. Entrei na bicha, suando e pensando em 
Guiomarina, em casa, esperando o resultado do trabalho. E 
mandamos o volume no porte simples, sem recibo, sem nada, para 
um rumo incerto, podendo nunca mais chegar ao DOM CASMURRO! 
(JURANDIR, 1941, apud NASCIMENTO, 2012, p. 517). 
 

 

 O Modernismo no Pará, no início do século XX, portanto, levou os literatos da 

época a deixar de lado os costumes da Belle Époque e a revelar a realidade social de 

Belém. Os literatos da “Academia do Peixe Frito” trouxeram à tona a liberdade artística 

da poesia moderna e os anseios de melhoria social propagados pelos próprios poetas. 

Há, inclusive, atualmente, projetos de pesquisa em universidades do Norte que 

estudam especificamente este tema por ser repleto de informações novas, muitas 

vezes perdidas devido à passagem do tempo e perda de material. 

 Esta foi uma das dificuldades encontradas ao se falar de Modernismo no Pará. 

No entanto, ainda é possível encontrar materiais de referência – alguns em estado tão 

deteriorado, clamando por urgência de sua recuperação – sobre o assunto nas 

bibliotecas do Estado, como a o Tribunal de Justiça e a Fundação Cultural do Estado 

do Pará (atualmente no terceiro andar, onde encontram-se esses materiais, continua 

em reforma). Reforço, pois, a necessidade de manter um arquivo sobre a história 

literária, pilar do tripé da literatura, tratando-se, especificamente neste trabalho, da 

herança e memória paraense.  

 Após essa breve exposição histórica a respeito dessa referida “Geração do 

Peixe Frito”, como foi chamada por Ruy Barata, discutiremos a seguir a importância 

da revista Belém Nova, lançada em  23 de setembro 1923, considerada por todos os 

estudiosos de Literatura Brasileira desse período como o periódico que traz 
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manifestos sobre o Modernismo em Belém, expondo os escritores nos exemplares de 

1 e 22 da revista Belém Nova, conforme veremos adiante. 

 

3.4 “TODO POETA É O HOMEM-DEUS, ‒ INCOMPREENDIDO.” 
 

Só o poeta sabe amar as sensações 
sempre queridas 

quando são doridas. 
Bruno de Menezes. 

 

3.4.1 “Eu, que vivo um Idealismo de Ilusões indefinidas” 
 

 Estamos em 1920. Os jovens poetas possuíam o ideal revolucionário e 

desejavam uma renovação da literatura e da conjuntura social que viviam. Era preciso 

mudança do espectro deixado pela Belle Époque. No entanto, “os intelectuais do início 

do século não poderiam ter articulado seus valores estéticos e políticos sem um 

diálogo constante e contínuo com a tradição, com suas brenhas ancestrais”. Não era 

interessante, na visão de Bruno de Menezes, desvincular-se do passado, apesar de 

ansiar por mudança. Há se distinguir que não houve total ruptura, mas um respeito 

com o legado que fora deixado por poetas parnasianos e simbolistas. 

 Ainda assim, naquele ano, assalariados e estudantes uniram-se a favor da Arte, 

denominando o grupo de Associação dos Estreantes e, mais tarde, chamando-o de 

Associação dos Novos. Entusiastas da literatura, música e artes plásticas 

interessavam-se em dividir experiências e conhecimentos, publicando-os em jornais 

revolucionários que divulgassem as novas tendências artísticas e também denúncias 

de descaso com a população. Compunham a Associação: Rocha Junior (pai de 

Alonso Rocha), Ernani Vieira, De Campos Ribeiro, Paulo de Oliveira, Jacques Flores, 

Gabriel Lage, Wenceslau Costa e outros jovens idealistas. Entre eles, o poeta objeto 

deste trabalho, Bruno de Menezes. 

 Influenciado pelos novos ideais, porém com certo receio da própria aceitação 

do movimento modernista, Bruno de Menezes publica o soneto “Culto” na revista A 

Semana, fundada com Manoel Lobato, primeiro jornal semanário surgido em Belém. 

José Simões era o secretário e era considerado magister por De Campos Ribeiro. Lá 

também trabalhava Edgar Proença como redator-chefe. Não há referência à data de 
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publicação, mas estipula-se que tenha sido por volta de 1920, referenciado no ANEXO 

X: Soneto “Culto”, publicado no jornaleco A Semana, s.d. 

  
Culto9 

Por vossa graça, heráldica e patrícia 
de silhueta fragílima e sutil, 
dorme no meu olhar uma carícia 
de estrela errante em céu primaveril. 
 
E em minhas mãos, obreiras do buril, 
firmes na harpa, que tanto com blandícia,/ 
ainda há do vosso busto de gomi 
qualquer coisa do afago, em pudicícia. 
 
Vós sois ideal columba, e um lírio, e um sonho. 
Ode chegas, se imponderabiliza 
visões tristes da vida, em luar risonho.... 
 
Passais assim, quase intangível, linda./ 
E a alma de alguém, que os vossos pés repisam, 
simples e humilde a vossa imagem brinda!. 
(A SEMANA, s/d, s/p.) 

 

O poema revela o lado simbolista e parnasiano do jovem poeta, tendo 

elementos como “estrela”, “céu”, “sublime” como transcendentais na relação do eu-

lírico com sua amada (evocando a sua devoção à moça pela qual se encanta), além 

das rimas cruzadas, a linguagem preciosa, a comparação do poeta com o escultor e 

o músico – “E em minhas mãos, obreiras do buril/ firmes na harpa, que tanjo com 

blandícia”. A identificação da moça com o “lírio branco”, com a “columba”, com o 

próprio “sonho” representa a paz e a serenidade evocada pela figura feminina. O 

“sonho”, paradoxalmente, é ainda a materialização do ideal, onde as possibilidades 

de transcender ao mundo inteligível tornam-se sentidas. Como o próprio nome do 

soneto, “Culto” é o sentimento do eu-lírico em relação à figura etérea e divina cuja 

imagem ele “brinda”. Bruno publicava constantemente seus versos únicos em jornais 

revolucionários, denunciando o descaso com o povo e lutando pelos direitos das 

mulheres. No entanto, o poeta ainda segue os padrões simbolistas e parnasianos em 

suas primeiras publicações, como podemos perceber no poema referido. É uma forma 

de receio do poeta em expor o novo movimento literário surgido no Pará, afinal, o 

Modernismo ainda estava se consolidando em Belém. 

 
9 Ver no anexo VII o poema publicado na revista A Semana, p.44. 
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 Esse foi o marco inicial para a publicação do primeiro livro de Bruno de 

Menezes: Crucifixo. “Livro de estreia, composto e impresso nas oficinas da Livraria 

Moderna, em dezembro de 1920, pelo próprio autor e seu amigo Jacques Flores; foi 

o primeiro trabalho concreto da imprensa operária que tanto sonhou” (ROCHA, 1994, 

p. 15). Conforme se lê em um recorte do jornal Folha do Norte, de 17 de agosto de 

1920, a expectativa era grande, exibido no ANEXO XI: Notícia do jornal Folha do 

Norte10, em 17.08.1920, sobre o possível lançamento de Crucifixo, obra de Bruno de 

Menezes. 

 Bruno estava com dezessete anos. Crucifixo é composto claramente por versos 

simbolistas. Riquíssimo em valores religiosos, o livro tem como tema principal o 

período da Quaresma, o momento mais solene da Igreja Católica. Nessa época, 

quando menino, Bruno era levado pela bondosa madrinha Brinca até a Catedral da 

Sé para assistir às solenidades da Semana Santa. Ia à missa toda semana, e no 

período de Quaresma, Bruno também participava levando velas e acompanhava a 

madrinha em suas orações de perdão e comunhão com a Igreja. Na cerimônia solene 

da Catedral, as velas iam-se apagando uma a uma, até a saída dos cristãos da igreja. 

 Leituras litúrgicas, ambiente sepulcral, sombrio, velas dando destaque somente 

a Nosso Senhor Morto, crucificado, ensanguentado. Estes foram elementos 

determinantes para a escrita de Crucifixo. “O Crucifixo é um símbolo.../ Jesus, o 

Sofrimento na Paixão humana”. A estola púrpura dos padres, rezando e pedindo 

perdão pelos pecados dos homens, a dor, o sacrifício, o temor a Deus. Tudo isso 

adentrou a mente do então menino, repercutindo nos seus primeiros versos em livro, 

quando jovem. Incutindo seu trejeito de poeta, Bruno se imersa o Ideal e a Perfeição 

em seus versos, assim como a figura de Deus. 

 No jornal O Estado do Pará, em 24 de dezembro de 1920, lê-se pequena nota, 

apresentado no ANEXO XII: Notícia do jornal O Estado do Pará11, de 24.12.1920, 

sobre os poemas de Crucifixo. 
Em bem trabalhada brochura, foram publicados estes primeiros versos do 
jovem poeta Bruno de Menezes. O livro, de 40 páginas, contém belas 
produções que bem demonstram ter o seu autor fecunda inspiração. Ao sr. 
Bruno de Menezes, que teve a gentileza de nos oferecer um exemplar do seu 
livro, auguramos feliz êxito. 
 

 
10 “Brevemente sairá do prelo de importante oficina tipográfica, onde está sendo editado com esmero, 
o Crucifixo, poema em verso da lavra do poeta Bruno de Menezes. Posto que seja um livro de estreia, 
nem por isso deixará de alcançar garantido êxito, visto ser o seu autor bastante conhecido em nosso 
meio intelectual.” 
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 Encontrou-se, também, na revista feminina Jornal das Moças, 1920, o elogio à 

poesia de Bruno como poeta de versos “escritos em linguagem simples, fluentes e 

sonoros”, o que agradava o leitor da época, presente no ANEXO XIII: Nota publicada 

no Jornal das Moças, em 1920, sobre os poemas “Canção Dolente” e “Missão 

Bendita”, ambos em Crucifixo. 
[...] Crucifixo, Versos de Bruno de Menezes. O sr. Bruno de Menezes, 
residente em Belém, Estado do Pará, acaba de publicar o seu primeiro 
livro de versos, intitulando-o Crucifixo. É uma coletânea de versos de 
vários metros, e com os quais o seu autor, que já conhecíamos através 
de alguns trabalhos publicados em jornais e revistas, consegue revelar 
a sua muita inclinação para o cultivo da poesia. O livro ora publicado, 
afora ligeiros senões, perfeitamente justificáveis em se tratando como 
se trata de um novel versejador, pode ser lido com agrado, pois seus 
versos escritos em linguagem simples, são fluentes e sonoros. Está 
neste caso a poesia ‘Canção dolente’, da qual destacamos esta 
sextilha: 
‘Canção dolente, que a margem envia 
Só para aqueles que são tristonhos 
Dentro da angústia que os extasia 
Se um outro eu fosse, não te ouviria 
Tarde sem vida, ‒ quero teus sonhos, 
Para que eu chore tendo alegria’.  
De muita expressão e sentimento é a poesia ‘Idealidade’, cujos 
primeiros veros transcrevemos:  
‘Todas as nossas passionais paixões 
Incompreendidas, 
ou correspondidas, 
Galvanizam-se em nossos corações 
por toda a vida 
em que se vive a Vida’.  
E, para terminar, pois com as transcrições que fazemos pode ser 
facilmente aquilatado o estro do novel poeta, vamos inserir o lindo e 
inspirado soneto ‘Missão Bendita’: 
‘A missão da mulher sobre a terra é ser boa 
Prender os corações, catequizar as almas. 
Dentro da humana fé tudo olvida e perdoa 
Este anjo tutelar, de asas no azul espalmas. 
Por um filho, se é mãe, quantas noites incalmas! 
Se noiva, honesta e fiel, como o esposo abençoa! 
 ‒ A Caridade e o Bem não passam em ter palmas/ Junto a um ser 
feminil, ‒ que nunca amaldiçoa. 
Para nos compensar das misérias do mundo, 
o Supremo Criador deu-nos Eva e Maria, 
Como Idealismo e Crença ao nosso mal profundo.Sem a mulher, este 
Orbe ainda era um caos, ‒ sem luz. 
Ela, que a alma de Adão trouxe o Sonho e a Poesia, 
Sete dores sofreu por amor de Jesus! (JORNAL DAS MOÇAS, 1920, 
s/d) 
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A nota publicada destaca do livro os poemas “Canção Dolente” e “Missa 

Bendita”. “Canção dolente” apresenta um cenário tipicamente melancólico, 

abandonado – “Folhas caindo nas alamedas/ pétalas murchas nos tanques rasos/ 

fontes chorando cantigas ledas”. O crepúsculo admirado nos olhos da moça não 

aparecera mais; a nostalgia do outono permanece no ar. A figura materna, essencial 

nos versos religiosos do poeta, aparece nítida em seu poema “Missão Bendita”. Nele, 

Maria, a mãe de Deus, é venerada, idealizada pelo poeta, como exemplo para as 

mulheres na Terra. A mulher que perdoa, que protege, que ama. Catequizadora dos 

homens.  

 Outra nota, intitulada “Pela Literatura” é assinada por Durval Lopes, 

referenciado no ANEXO XIV: Nota de Durval Lopes sobre Crucifixo, publicada em 

1920. 
O jovem poeta Bruno de Menezes acaba de enriquecer a nossa 
Literatura com a publicação de um formoso livrinho de inspirados 
versos, produção de sua fecunda lavra, o que muito nos alegra, pois 
vemos no todo do jovem cultor da Musa, um espírito purificado e 
sentimental, e, para que não haja contestes, basta que de passagem 
digamos que Bruno de Menezes batizou seu mimoso livrinho com o 
expressivo nome de Crucifixo quanto é preciso para ser delicado. Na 
quarenta páginas de tão lindo livrinho, o jovem poeta encaixou raras 
produções que muito deleita a quem consagrou, sendo necessário 
destacar Canção dolente e Olhos mortiços, a primeira pela cadência e 
sonância de rima e a segunda por traduzir a dor de um sentimento 
através de uns olhares que nos falam do amor da alma. Ao Bruno de 
Menezes, as nossas felicitações e benditos sejam os poetas que dão 
lindas produções à luz. Que não fique somente neste são os voto que 
desde já fazemos (LOPES, 1920, s/p. ) 
 

 O crítico também ressalta as poesias “Canção Dolente” e “Olhos Mortiços”. 

Sobre o primeiro poema, comenta: “a primeira pela cadência e sonância de rimas e a 

segunda por traduzir a dor de um sentimento através de uns olhares que nos falam 

do amor d’alma”. Ainda sobre “Canção Dolente”, o planger dos sinos traz a imagem 

sepulcral na mente do leitor. O poema segue-se com seu ar melancólico, “que a 

Mágoa envia/ para os poetas que são tristonhos”. Ele continua: 
Os poetas, em geral, só têm um tema para o seus versos, que é o 
amor. De fato, o amor é o único tema inesgotável. Camões já dizia: ‘... 
que contos podemos ter melhores que os de amores?’ Claro está que 
nem sempre os poetas têm episódios ou mágoas de amor a contar, e 
buscam então inspiração em outras fontes, e só o fazem para variar 
de tema, voltando em seguida a tratar do seu tema favorito. O sr. 
Bruno Menezes [sic], entretanto, na sua pequena mas farta plaquette 
a que deu o título de Crucifixo, só trata da sua fé religiosa, dos seus 
anseios de espiritualidade. Os seus versos são ungidos de uma 
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religiosidade intensa. A sua forma nem sempre é perfeita, a sua 
linguagem é, às vezes, imprecisa, mas a sua inspiração é sempre 
ardente e inflamada (LOPES, 1920, s/p) 
 

Outra crítica, um recorte de jornal sem referência, guardada no arquivo da 

família, ressalta que “os poetas em geral só têm um tema, que é o amor”. O senhor 

Bruno de Menezes, na sua pequena mas farta plaquette a que deu o título de Crucifixo, 

só trata de sua fé religiosa, dos seus anseios de espiritualidade. Os seus versos são 

ungidos de uma religiosidade intensa. A sua forma nem sempre é perfeita, a sua 

linguagem é, às vezes, imprecisa, mas a sua inspiração é sempre ardente e 

inflamada.”, conforme ANEXO XV: Crítica sobre Crucifixo, publicada em Belém, Pará, 

1920. 

 Interessante observar que a crítica acima afirma que a escrita de Bruno de 

Menezes é, por vezes, imprecisa, mas ardente e inflamada. Possivelmente a 

imprecisão e a sede de uma arte original e, até então, inédita, poderia indicar o 

surgimento da obra de maior destaque do autor, com Poesia (1931), em que se 

observa ainda mais essa imprecisão a qual o jornalista da reportagem se refere, a 

qual irá ser abordada posteriormente nesta dissertação. De qualquer maneira, a 

beleza está nessa imprecisão, na dança das palavras compondo os versos de 

Crucifixo. O crítico também fomenta que a obra “só trata da sua fé religiosa, dos seus 

anseios de espiritualidade”. 

Discordo desta afirmação. No poema “Missão Bendita”, a própria figura 

feminina é casta, pura, celestial; porém, não menos desejada pelo eu-lírico. Para um 

leitor mais experiente, é possível perceber o sublime tom erótico evocado pela poesia, 

ao enaltecer a mulher como as três facetas que assume: mãe, esposa e mulher. É a 

beleza do sentimento enamorado pela bela, querendo alcançá-la em seu pedestal. O 

poema “Missão Bendita” ilustra a figura feminina, ora materna, ora mulher, quando o 

poeta despeja seus argumentos ao dizer “Sem a mulher, este Orbe ainda era o caos, 

‒ sem luz”, presente no ANEXO XVI: Poema “Missão Bendita”, de Bruno de Menezes, 

publicado em Crucifixo (1920). 

 
A missão da mulher sobre a terra é ser boa 
prender os corações, catequizar as almas. 
Dentro da humana fé tudo olvida e perdoa 

este anjo tutelar, de asas no azul espalmas. 
Por um filho, se é mãe, quantas noites incalmas! 

Que amorosa e fiel, como a esposa abençoa! 
‒ A Caridade e o Bem são viajantes palmas 
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junto a um ser feminil, ‒ que nunca amaldiçoa. 
Para nos compensar das misérias do mundo, 

o Supremo Criador deu-nos Eva e Maria, 
como Idealismo e Crença ao nosso mal profundo. 

Sem a mulher, este Orbe ainda era um caos, ‒ sem luz. 
Ela, que a alma de Adão trouxe o Sonho e a Poesia, 

sete dores sofreu por amor de Jesus! (MENEZES, 1993, p.34). 
 

 Percebe-se que há correções feitas no primeiro exemplar de Crucifixo. 

Considerando o fato de que a impressão foi feita pelo próprio Bruno, não se sabe o 

motivo dos versos terem sido modificados. Parecem-me aperfeiçoados, como se a 

figura mais madura do poeta tivesse aparecido e aperfeiçoado alguns termos. 

Infelizmente, não se tem data de quando Bruno de Menezes alterou o próprio livro, e 

supor seria atirar na escuridão. O que se observa é a contínua beleza que os versos 

do poeta contêm. Quando trabalhava na oficina de tipografia e revisava artigos para 

os Jornais, Bruno possuía todo o cuidado possível para não errar as palavras, para 

não prejudicar o leitor. Apesar do processo de criação, em que tudo se recria, se 

reinventa, não vejo a possibilidade do texto ter sido alterado quando era ainda jovem, 

uma vez que ele próprio tinha outras preocupações. 

 Nem tudo foram rosas no caminho do jovem poeta de 1920. Encontrou-se, em 

um recorte de jornal da Gazeta do Recife, presente no ANEXO XVII: Notícia do jornal 

Gazeta do Recife, de 1920, sobre os poemas de Crucifixo, como observa-se abaixo: 
 

Remetido pelo seu autor, o sr Bruno Menezes [sic], de Belém do Pará, 
recebemos seu poemeto intitulado Crucifixo. O amor é e continuará a 
ser um dos temas obrigados aos que se dedicam às musas nesse país 
de 12 léguas de costa, 85% de analfabetos e patriotismos a outrance. 
O sr. Bruno Menezes, certamente, muito jovem ainda entregue a 
doces sonhos e desvaneios, enveredou pela senda do amor e daí, 
depois de ter sido ferido nas urzes do caminho, arquitetou o seu 
Crucifixo. O seu poemeto conquanto não eja mal, todavia não é dos 
melhores, pois se ressente de várias falhas como seja, por exemplo, 
a falta de rimas apropriadas. Assim o poeta diz que a Via Láctea é 
‘cardume de luz elétrica’ e o Cruzeiro do Sul ‘abre os braços feéricos 
feitos de celuloide’. Todavia, isto não quer dizer, de modo algum, que 
o sr. Bruno Menezes não demonstre ter propensão para as musas. É 
natural que os primeiros trabalhos não sejam perfeitos. Com 
perseverança e estudo o poeta poderá ir longe e obter a coroa de 
acantos. E são os nossos ardentes votos com o agradecimento 
sincero do exemplar do Crucifixo, que teve a lhaneza de nos remeter 
(GAZETA DO RECIFE, 1920, s/p) 

 

 Crucifixo foi impresso pela Livraria Moderna, em dezembro de 1920, pelo 

próprio Bruno e o amigo Jacques Flores. Composto por quarenta páginas, o livro 
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contém vinte poemas, incluindo o primeiro soneto do livro, sem título atribuído. Os 

outros são intitulado conforme segue: “Idealidade”. “Missão Bendita”, “O Símbolo da 

fé”, “A Cruz das Cruzes”, “Ideal Perfeito”, “Crucifixo Astral”, “Intangível”, “Saudade”, 

“Paisagem Triste”, “Olhos mortiços”, “Canção Dolente”, “Avé, Maio”, “Na praia do 

Cruzeiro”, “Genuflexo”, “Domingo de Ramos”, “A Eterna Cruz”, “O Divino Sudário”, 

“Crucificado” e “Consummatum”. 

 Nesta dissertação, não pretendo analisar os versos do então iniciante Bruno de 

Menezes. Posso, entretanto, pensar no jovem poeta a sorrir imaginando-se coroado 

de acantos, um ornamento que representa a folha de Acanthus molli em detalhes 

arquitetônicos e artísticos ligados à tradição clássica. A chamada “coroa de louros”, 

usada entre os gregos e os romanos para coroar os vencedores de competições, 

torneios. Por metonímia, são os louréis, glórias, triunfos alcançados pelos vencedores 

de competições. Ele, que valorizava a própria região, em que a palavra de ordem é 

não colocar “pluma” e sim utilizar o vocábulo da região, “juta”; não falar em “carmim”, 

e sim da “cor do açaí”. Crucifixo veio despertar no leitor a reflexão sobre as novas 

tendências artísticas da época, trazendo-o para o misto de sensações que figuram 

entre a carne e o transcendental (e aqui e ali a valorização do nacional, utilizando 

elementos regionais, o que será mais tarde, característica do novo movimento que 

estava para chegar). 

 Crucifixo foi, inevitavelmente, um marco na vida de Bruno de Menezes, o início 

de sua carreira como poeta. Toda a sua vida e obra, e suas lutas sociais refletiram na 

criação desta obra parnasiano-simbolista, de caráter claramente religioso, e, por 

vezes, desejosa do Ideal e da Perfeição. 

 

3.4.2 “Com férvido e acendrado culto” 
 É no mesmo ano de 1920 que Bruno encontra seu Ideal. 

Em uma tertúlia literária na casa do maçon Joaquim Maia ‒ que o 
ajudou na edição do livro ‒ na rua São Mateus, hoje Padre Eutíquio, 
Bruno conheceu uma jovem professora que declamara alguns versos 
de Olegario Mariano. O encanto foi imediato e avassalador: Cupido 
acertara seu dardo de fogo no rebelde coração do poeta. E para toda 
a vida... (ROCHA, 2010, p. 10). 

 

 Francisca Salles Santos conheceu-o naquele sarau literário. Ali, os dois 

trocaram olhares e Bruno logo ficou encantado com a récita de poemas feita pela 

moça. Francisca também havia reparado no bonito e viçoso jovem poeta. Já o 
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admirava por algumas de suas publicações, como na revista Jornal das Moças, mas 

ainda não conhecia pessoalmente o rapaz que logo despertou sua atenção. 

 No ano seguinte, em 16 de julho de 1921, a moça passou a se chamar 

Francisca Menezes, esposa de Bruno de Menezes, poeta ascendente na comunidade 

literária paraense. 
E a essa fiel, amorosa, sublime e heroica mulher, de tolerante 
compreensão, deve o poeta boêmio a realização de sua vida 
intelectual e, muito mais, a imensurável fortuna de haver legado à 
sociedade a extraordinária herança de uma família exemplarmente 
cristã e inabalável de conceito moral (ROCHA, 2010, p. 10-11). 
 

 Estas palavras foram proferidas pelo Príncipe dos Poetas, Alonso Rocha, que 

era bastante próximo de Bruno e, depois, de Francisca também. Abaixo, uma foto que 

ilustra o casamento dos mestres das letras, apresentado no ANEXO XVIII: Notícia do 

casamento de Bruno de Menezes e Francisca Salles.  
Nesta capital, celebra-se hoje o consórcio da talentosa professora 
mlle. Francisca Salles dos Santos com o apreciado poeta Bruno de 
Menezes, ativo colaborador d’A Semana. O ato civil será às 10 horas 
da manhã, no palacete do Fórum, e o religioso na Igreja Rosário da 
Campina, no qual oficiará o monsenhor  Hermenegildo Perdigão, 
governador do arcebispado. Servirão de paraninfos a noiva, no ato 
civil, o dr. José Maria Leoni, advogado e a professora Márcia Luiza 
Pinto do Amaral, diretora do grupo escolar ‘Rio Branco’; e ao noivo, o 
dr. Cantidio Lopes da Silva e a professora Domingas Soares. Na 
cerimônia religiosa, as testemunhas de ambos serão o dr. Ignacio 
Moura e sra. O nubentes darão recepção no prédio F.F à rua Carlos 
Gomes (FOLHA DO NORTE, 1921, s/p)  

 

 Carinhosamente a esposa de Bruno de Menezes era chamada de 

Francisquinha, minha bisavó, mulher bastante enérgica quando se tratava de 

economizar para manter o sustento da casa. Econômica, aproveitava o máximo 

possível da comida, do sabão, das roupas. A situação não estava fácil, e os recém-

casados ainda não possuíam condições financeiras melhores para ter conforto. A esta 

altura, Bruno trabalhava como revisor do jornal Folha do Norte, chegando à redação 

do jornal A Semana. E “para minorar as dificuldades financeiras, sua dedicada esposa 

costurava carinhosamente os livros que Bruno levava para paginar e encadernar em 

casa” (ROCHA, 1994, p. 16), presente no ANEXO XIX: Foto após seis meses de 

casados. 

 As duas últimas fotografias foram retiradas do álbum preparado pela esposa de 

Bruno, quando seu marido em muitos jornais saía como notícia. O carinho na 

descrição mostra o amor de Francisquinha pelo poeta pelo qual se apaixonou. Para 
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finalizar este capítulo, retomo a publicação de Crucifixo, cuja dedicatória foi feita para 

ela, na época, ainda noiva do autor. Contido pelo desejo e ânsia de casar-se com 

aquela jovem batalhadora e, ao mesmo tempo, delicada, Bruno de Menezes dedica 

seus versos, referenciada no ANEXO XX: Dedicatória de Crucifixo para Francisca 

Salles, noiva de Bruno de Menezes.  

 A partir deste momento, Bruno de Menezes ganhou cada vez mais espaço 

entre os novos literatos que surgiram. Admirador de Verlaine, Rimbaud, Alfonsus de 

Guimaraens, Eugenio de Castro e Cruz e Souza, o poeta desfiou seus versos ‒ agora 

mais modernistas ‒ sobre a Arte e na nova literatura que surgiria. Isto se deu com a 

criação da Revista Belém Nova, em 1923, pelo poeta e outros literatos dispostos a 

discorrer sobre Arte e reivindicar as causas sociais.  

 Em 1921, Bruno de Menezes já demonstra necessidade de mudança de escola 

literária. Ainda que Crucifixo (1920) tenha caráter predominantemente parnasiano-

simbolista, o poeta tinha o hábito de alterar seus poemas mesmo depois de 

publicados, como é perceptível nas Obras Completas de Bruno de Menezes, em 1993, 

editado pela Secretaria de Cultura do estado do Pará. Comparado às edições originais 

do acervo da Família Menezes das obras do poeta, é possível observar que essas 

modificações indicam o constante laboro de Bruno de Menezes em aperfeiçoar sua 

estética literária, uma vez que os versos passaram a ter menos rebuscamentos, tais 

como alteração de pontuação e as ideias construídas em versos. Um exemplo é o 

poema da mesma obra, “Symbolo da Fé”, onde há a troca da formalidade da pessoa 

de “você”, no impresso, para “tu”, pela alteração de Bruno de Menezes, exibido no 

ANEXO XXI deste trabalho. 

 As alterações continuam acontecendo ao longo do livro com a supressão de 

versos talvez mais óbvios para uma mudança mais etérea e, ao mesmo tempo, 

inusitada. Em “Olhos mortiços”, Bruno de Menezes retira “a beira-mar para” e insere 

“sob o luar”. Esta mudança já exemplifica a tendência simbolista com o qual se 

identifica. Como adendo, a obra Bailado Lunar foi lançada em 1924, quatro anos após 

a publicação de Crucifixo e um ano após o lançamento da revista Belém Nova.  

 Para Meira et al (1990), a literatura nasce a partir do surgimento da cidade de 

Belém aliada às tradições da cultura popular. É a partir da identidade de cada povo 

que a literatura é construída e, naquele momento, a população passava por mudanças 

de diversos espectros, ocasionando inquietações acerca da literatura no Pará, mas 

que ainda não tinham aspectos modernistas.  
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Ao se tentar promover o levantamento da literatura paraense, desde 
os seus albores, ficou evidente a necessidade de se estabelecer o 
acompanhamento cronológico e histórico. Seria defeituoso e 
incompleto o estudo dissociado da evolução literária, quando se sabe 
que a cultura, e, por vias de consequência, a literatura, de um modo 
geral, vivem entrelaçadas com o envolver dos povos, onde 
encontraram a seiva que as alimenta e fortalece, em verdadeiro 
processo simbiótico. São os notáveis fastos ou as debacles cívicas e 
morais, que têm feito gerar as obras primas da literatura nacional e 
universal. Esse determinismo, assim se compreende, obriga a que se 
remonte à fundação da cidade de Belém, em 12 de janeiro de 1616, 
por Francisco Caldeira Castelo Branco, como o marco inicial de uma 
jornada cultural e literária [...]. (MEIRA, 1990, p.16)  
 

 O nome por si só já revela: há uma necessidade de uma Belém nova instaurada 

a partir da inquietação da estética literária da época. Uma Belém que ansiava por 

renovação depois do declínio da borracha e exposição da população marginalizada 

pela sociedade. O parnasianismo, apesar de ainda presente em diversos textos 

literários, inclusive nos primeiros números da revista, não cabia mais nos moldes 

literários da época e a necessidade de renovação estética era necessária. As 

memórias ainda eram parnasianas, como afirma Nascimento (2012) em nota de 

rodapé de sua tese. 

 
[Bruno de Menezes] funda, com vários intelectuais do Pará, em 15 de 
setembro de 1923, a eclética revista Belém Nova, que publica não só 
textos em estreita consonância com os autores da Semana de Arte 
Moderna de 1922, em São Paulo, mas também poemas parnasianos. 
(NACIMENTO, 2012, p. 17)  

 

 Somadas às inquietações literárias, Bruno de Menezes não pode ser 

dissociado de sua vivência por uma relação direta da poesia e da experiência – como 

Mário Faustino. O contexto social de precariedade e diverso culturalmente exerceu no 

poeta o ímpeto de mudar algo que iria muito além da literatura. Discretamente e ainda 

sob a ótica de uma estética simbolista, imprimiu aos poucos, em seus versos, 

mudanças que corroboraram em várias alterações manuais, como vistas no decorrer 

deste trabalho.  

  



53 
 

4 UMA BELÉM NOVA COM O POETA BRUNO DE MENEZES 
 

4.1 NASCE A REVISTA BELÉM NOVA DE 1923-192912 E O MODERNISMO NO 

PARÁ 

 

 As insatisfações de poetas e artistas, de um modo geral, da capital paraense, 

que vinham discutindo a arte local desde os anos 1910, propiciaram o nascimento da 

Revista Belém Nova, que circulou de 15 de setembro de 1923 a 15 de abril de 1929, 

tendo, como seu último diretor, Paulo Oliveira, conforme anexo XXXIII.  

Assim, surge, neste contexto de erupção, a Revista Belém Nova, Artes e 

Mundanismo, fundada em 1923 e tendo como presidente Bruno de Menezes e 

impressa nas Oficinas Públicas do Instituto Lauro Sodré. O número do dia da revista 

custava $500 (quinhentos réis), o atrasado custava 1$000 (mil réis), a assinatura 

semestral custava 6$000 réis e a anual 10$000 réis, como se observa na capa do 

primeiro número da revista (ANEXO I).  

 Segundo Neuhaus (1978) o menor salário pago a uma pessoa sem nenhum 

conhecimento na época era de 25$000 Réis ou 22,5 gramas de ouro e o salário de 

uma professora primária era 45$000 Réis, o que na realidade atual corresponde a R$: 

3.557,03 e R$: 6.402,65 respectivamente, ou seja, um exemplar equivale a 2% da 

menor renda mensal paga a época. Na atualidade, uma revista tem o preço médio de 

R$: 15,00, sendo o salário mínimo de R$ 998,00 (2019), ou seja, na atualidade, um 

exemplar de uma revista custa 1,5% da menor renda. Sendo assim, não há uma 

diferença significativa entre a mudança dos valores de revistas na época e a atual. 

Com isso, é possível afirmar que a revista Belém Nova era acessível à população da 

época. A revista trazia o tom moderno já sabido desde a Klakson, mas com seções 

chamadas “mundanismos”, propagandas da época e publicações que ilustram a 

transição de parnasianismo para o modernismo.  

 Nascimento (2012, p.18) ainda afirma: 

 
Bruno de Menezes já tem livro publicado desde os anos de 1920, com 
poemas que apresentam insatisfação com os modelos literários 
cristalizados. Essa sede de mudança é compartilhada com outros 
jovens insatisfeitos com a literatura produzida até então, jovens esses 

 
12 Neste trabalho encontram-se as capas dos números de 1923 e 1929, ratificando que a Revista Belém 
Nova permaneceu ativa até 1929. 
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que, em 1921, criam uma sociedade literária intitulada Associação dos 
Novos, da qual participam: Abguar Bastos, Ernani Vieira, Jacques 
Flores, Paulo de Oliveira e De Campos Ribeiro, o qual também tem 
poemas publicados no encarte em estudo. 

 

 Em uma espécie de pré-modernismo, a sociedade literária no Pará ansiava por 

modificações estilísticas que de fato retomassem assuntos cotidianos e soassem 

como inquietação para que a literatura pudesse ser repensada e reconfigurada sob 

novos moldes.  

Nos anos 20, De Campos Ribeiro cita o início das noites da boemia que, na 

época, iniciava no bar Paraense, Pilsen ou Leão da América, situados na antiga 

Avenida Independência (atual Avenida Governador Magalhães Barata) nas 

proximidades da Fábrica de Cervejas Paraense. Raul Bopp, na obra Putirum (1968) 

resume a mesma época da vida literária belenense aos encontros antológicos no 

Grande Hotel, ao Largo da Pólvora, onde reuniam-se “o Braguinha, o Proença, o 

Orlando, Clóvis Gusmão, o Abguar Bastos, Sant’Ana Marques, Nunes Pereira” e 

outros, contando os “fatos correntes, fofocas e anedotas” e opiniões no campo 

literário, apelidado de academia ao ar livre (CORREA, 2010). 

Paralelamente a esse movimento, existia a Academia do Peixe-Frito, já bem 

mais modesto e boêmio. Lá se reuniam “Paulo de Oliveira, De Campos Ribeiro, Ernani 

Vieira, Muniz Barreto, Arlindo Ribeiro de Castro, Lindolfo Mesquita, Sandoval Lage, 

Rodrigues Pinagé e Bruno de Menezes” que, no Ver-o-Peso, bebiam cachaça e peixe 

frito, hábito que conferiu este apelido à reunião dos artistas. (CORREA, 2010). Esses 

dois grupos pertenciam a classes sociais diferentes, mas interagiam de forma boêmia 

em “festança do Umarizal e outros subúrbios” (ROCHA, s/d). Em vez das diferenças 

segregarem, a semelhança do gosto pela literatura os uniram fomentado projetos e 

ideias para a cultura nacional e regional (LORENZO, 1997).  

Bruno de Menezes passou a frequentar o grupo academia do ar livre assim 

como outros membros (SANTOS, 2000), até a formação da sociedade literária 

intitulada Associação dos Novos, onde é compartilhada uma necessidade de mudança 

por jovens insatisfeitos e que, em 1923, motivados pela Semana de Arte Moderna de 

1922, em São Paulo, iriam colaborar para que Bruno de Menezes fundasse a Revista 

Belém Nova (NASCIMENTO, 2012).  

 O terceiro volume corresponde ao primeiro ano da revista, de 15 de setembro 

de 1923 a 20 de setembro de 1924. Todos os volumes foram doados para a Academia 



55 
 

Paraense de Letras dois meses após a morte de Bruno de Menezes, como mostra a 

dedicatória da Família Menezes neste volume, apresentada no ANEXO XXII: 

Dedicatória da Família Menezes. 

 Assim, sai a primeira edição da revista Belém Nova que foi fundada e dirigida 

por Bruno de Menezes e teve como colaboradores membros dos dois grupos e outros. 

Os colaboradores paraenses do primeiro número da revista foram: Apollinario Moreira, 

Ignacio Moura, Severino Silva, Carlos Nascimento, Pereira de Castro, José Leoni, 

Chermont de Brito, José Simões, Dejard de Mendonça, Eustachio de Azevedo, Olivio 

Rayol, Abguar Bastos, Paulo Oliveira, Ernani Vieira, Vicente Abranches, De Campos 

Ribeiro, Elzeman de Freitas, Luiz Gomes, Farias Gama, Livio Cezar. Em outros 

estados e no Rio de Janeiro, os colaboradores foram Almachio Diniz, Raul de Leoni, 

Tasso da Silveira, Adelino Magalhães, Francisco Galvão, Jayme d’Atavilla, Carlos 

Garrido, Martins Napoleão, Carlos D, Fernandes, Raul Bopp, Peregrino Junior, 

Antonio Vasconcellos, Assis Garrido, sendo alguns colaboradores correspondentes 

em Pernambuco, Amazonas e Rio de Janeiro, consequentemente fazendo com o que 

os acontecimentos de outros estados brasileiros chegassem a Belém (NASCIMENTO, 

2012).  

 O sumário foi composto pela seção “Portico”, de Severino Silva, o soneto “Terra 

Mater”, de Carlos Nascimento da Mocidade – E.V., “Socturno” (poesia) Dorian Gray, 

“Da passagem de Julio Dantas pelo Brasil” (trecho de conferência), “A elegância da 

alma no século XX”, de Abguar Bastos, “Da vida dos nossos dias”, de Bruno de 

Menezes, “Perfume, não me foi surpresa”, de Jacques Flores, “Crepusculo 

Campestre”, de Thomaz Nunes, “A loucura da Bilu, cortezã”, conto de Euzeman de 

Freitas, “Notas a lápis”, de Livio Cesar, “Vesperal artístico”, de De Campos Ribeiro, 

“Cigarra” (Soneto) de Rambrandt, “Castidade de Celina (fantasia), de Alba Lyrio e “O 

Adeus”, de Emilia H. Loureiro e a seção “Atletismo”. 

 Logo nesta primeira página observa-se uma moldura com desenho específico 

que remete ao estilo rebuscado de editoração, possivelmente para fazer referência ao 

período parnasiano. Em seguida, há a seção contos e crônicas de Alba Lirio 

(“Castidade de Celina”), Emilia Henderson Loureiro (“O Adeus”) e De Campos Ribeiro 

(“À margem de uma vesperal artística”) vêm a seguir. Somente um poema nesta 

mesma seção é publicado, de Thomaz Nunes (“Crepusculo campestre”), como pode 

ser visto no ANEXO XXIII: CAPA BELÉM NOVA. 
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 Em seguida, na coluna “Da vida dos nossos dias” Bruno de Menezes publica 

sua primeira crônica na revista, chamada “Divinas lagrimas”, referenciada no ANEXO 

XXIV. Percebe-se que, neste momento, Bruno de Menezes ainda possui um 

elaborado vocabulário e faz bastante menção à piedade da Virgem Maria, o que revela 

sua temática ainda simbolista. Apesar de não ser poesia, a prosa poética de Bruno de 

Menezes remete às suas vivências católicas, naquela época, pelos arredores do 

bairro da Cidade Velha e o que viu durante boa parte de sua juventude. 

Ao folhear a primeira edição da Belém Nova, já no primeiro conto intitulado 

“Castidade”, de Celina de Alba Lirio, percebe-se a dúvida de uma mulher casada ao 

despertar desejos em outro homem. Contraposto a esta temática, o conto de Bruno 

de Menezes nomeado “Divinas lágrimas” transmite os sacrifícios de Nossa Senhora 

pelos seus filhos, o próprio homem. O texto de Lirio demonstra a devida consonância 

com as escritas de João Ribeiro e outros precursores do modernismo na década de 

22, como os confrontos apresentados em Estética da Vida em 1924 (BOSI, 2006). 

A segunda edição da revista Belém Nova data de 30 de setembro de 1923 e 

é marcada pelo “O manifesto da Belleza”, de Francisco Galvão em 1923, que cria 

diretrizes para as mudanças da literatura, sendo a segunda a revista depois de Klaxon 

a publicar manifestos literários no brasil, de acordo com Nascimento (2012, p.503): 
Nós não consentimos mais no assalto vandálico dos bárbaros – os que 
procuravam mentir a Arte, encarcerando-a nos muros estreitos da 
Forma. 
A Arte venceu o Artifício. 
[...] Os ourives do verbo passaram. 
Foram-se os realistas sanguinolentos. 
A Arte não admite cerceamento. 
Anseia e quer Liberdade. 
Uma ideia não pode estar presa nos quartorze versos de um soneto 
parnasiano. 
Não. 
Nem na simetria paralela de rimas raras e ricas, como apregoam os 
bufarinheiros do artifício. 
[...] Mas a literatura estava entregue ao contrabando criminoso dos 
PIVETES nacionais. 
Copiava-se Bourget, imitava-se Zola, plagiava-se Alexandre Dumas. 
[...] Estamos no instante da Beleza. 
Chegou o momento da Liberdade! 
Nós estamos fazendo a Arte Verdadeira, a Arte-Arte. 
Não copiamos e não plagiamos 
[...] São Paulo está com nossas ideias 
Klaxon é um grito de revolta na amplidão 
[...] Porque nós estamos fazendo a grande obra da criação de uma 
Arte puramente nossa, verdadeiramente nacional, dentro dos limites 
da Beleza. (NASCIMENTO, 2012, p.503) 
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Percebe-se no trecho a revolta dos precursores no modernismo no Brasil. São 

autores reconhecidos citados: Menotti del Picchia, Carlos Drummond, entre outros. A 

ideia do verso livre e, principalmente, da temática da Poesia era apoiada por esses 

escritores que reivindicam a liberdade da Arte como um todo, se distanciando das 

práticas parnasianas. Além disso, há a menção da Revista Klaxon, o que prova que 

os escritores paraenses tinham contato com os autores do eixo Rio-São, constatando-

se a troca de saberes por meio do texto e das suas próprias reflexões. 

A revista Klaxon foi pioneira no Modernismo brasileiro e teve sua distribuição 

em São Paulo no período de 15 de maio de 1922 até meados de janeiro de 1923. Seu 

objetivo era a difusão das ideias modernista e nela colaboraram os escritores: Mário 

de Andrade, Manuel Bandeira, Oswald de Andrade, Menotti del Picchia, Di Cavalcanti, 

Anita Malfatti, Sérgio Buarque de Holanda, Tarsila do Amaral e Graça Aranha, entre 

outros artistas e escritores (NASCIMENTO, 2012). 

O texto “Uma reação necessária”, de Bruno de Menezes, corrobora bem com 

a ideia de mudança da literatura no Pará, como vemos abaixo: 
De há dois anos pra cá, em todo o Brasil, de Norte a Sul, nota-se como 
que uma endomose de concepção e sentimento revolucionando as 
artes e as letras.  
A mocidade de agora, à par de uma instrução meticulosa e polifórmica, 
aceita e pratica os desportos em todas as suas modalidades, 
tornando-se homens de talento, fortes e resolutos, aptos, portanto, aos 
embates da vida – que se sentem manietados num meio que ainda 
não se desvencilhou dos moldes preferidos pelos nossos 
antepassados. E é por isso que as tarândulas de novos Apollos que 
dedilham liras, onde lucejam novas harmonias e novos métros, 
ajustando à uma arte moderna, hastou-no mas tareu das letras, 
desasombradamente, à bandeira rubro do futurismo. 
E uma hoste destra e aguerida que se propõe, dando guerra aos líricos 
e neo parnasianos, firmar nesse mundo novo uma nova escola 
literária. Daí essa pletora de Iniciados que se desdobram, 
congestionando as casas editoras, em dar à luz da publicidade livros 
e mais livros, cada qual mais abstruso, mais divorciado das antigas 
regras, extravantes uns, enigmáticos outros, porém, todos atestando 
o valor intelectual de seus procriadores. 
Haja vista para a bizarra Paulicéia que, parece-nos, é a sede onde se 
pontifica essa plêiade de reformadores. É lá que Monteiro Lobato, qual 
outro Fernão Dias Paes Leme, dono que é de uma bem montada casa 
editora, encoraja a mocidade, injetando-lhe sangue novo, imprimindo 
as suas produções. 
Nós, os de a Belém Nova, somos daqueles que pensam, inimigo que 
hemos sido do archaísmo, ser chegado o momento de predominar no 
Brasil uma outra arte, isenta de modelos estrangeiros, livre de 
imitações escolásticas, independente no sentido lato da palavra, - 
regional – plasmando a vitalidade de uma raça. 
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Se o que vemos, a cada instante, atulhando as prateleiras das livrarias, 
não é a realidade almejada, ainda não preenche a lacuna que o novo 
Ideal culmina, dá-nos, contudo, a satisfação de que muito se há feito 
para libertar-nos desse feio vício de copiar o que é alheio. 
E por essa razão, a Belém Nova, triunfadora no seu tentamen, dá 
guarida em suas colunas a gregos e troianos – novos e velhos – até 
que desta Babel de pensamentos surja a escola de que carecemos. 
É uma reação necessária. (Revista Belém Nova, 1923, n.5) 
 

A Revista Belém Nova veio para trazer uma reação ao conjunto estético 

literário que se vivia, conjuntamente a uma questão social. À revista nº 5, de 10 de 

novembro de 1923, refere-se Benedito Nunes: 
Era Belém Nova, conforme título do artigo de capa nº 5, de 10 de 
novembro de 1923, uma reação necessária, para dar ‘guerra ao lyricos 
e neoparnasianos’ e criar nova escola literária, sem copiar o que se 
produzia no estrangeiro. Sob a liderança de Bruno de Menezes, um 
operário gráfico de tendência anarquista, e que foi o poeta-mor dessa 
geração, de Bailado Lunar a Batuque, dois de seus livros, 
congregavam-se em Belém Nova poetas e prosadores, como Paulo 
de Oliveira, De Campos Ribeiro, Ernani Vieira, Clovis de Gusmão, 
Peregrino Junior, Osvaldo Orico, Ignácio Moura, Luís Gomes (Jacques 
Flores), Eneida (Costa) de Moraes, e Abguar Bastos, dxte autor de um 
manifesto, Flaminaçu (grande chama), de agosto de 1927, que 
lançava um ‘grito alvoroçante de verde-amarelismo artístico’ Abguar 
Bastos tentou aplica-lo ao romance de sua autoria, Terra de Icamiaba 
(Amazônia que ninguém sabe), enquanto Bruno de Menezes, depois 
de Bailado Lunar, divulga Batuque, em 1931 (NUNES, 2012, p.51). 

 

 No terceiro número da revista Belém Nova, datada de 15 de outubro de 1923, 

é apresentada a carta de Cicero Costa intitulada de “Escrever...” (ANEXO XXVII) 

escrita em Belém no dia 2 de outubro de 1923, em que ele descreve a sua tentativa 

de dissuasão a Bruno de Menezes sobre a publicação da revista. Este fato é 

importante para marcar a convicção de Bruno de Menezes como escritor pelo próprio 

autor da carta no trecho: 
A começo tentei dissuadi-lo de tal ideia, não podendo porém, demovê-
lo. Os homens de convicção são assim mesmo: possuem témpera de 
aço e não cedem as argumentações outras que se não combinem com 
as suas. (Revista Belém Nova, nº 3) 

 

 Além disso, temos a primeira apresentação de mais um pseudônimo de Bruno 

de Menezes chamado Berillo Marques que escreve a coluna da vida dos nossos dias 

presentes nessas e em algumas edições da revista Belém Nova, a iniciar pelo número 

3.  

 Bruno de Menezes comumente escrevia o texto de abertura das revistas, porém 

não assinava. Durante a pesquisa, observou-se que o poeta tinha o hábito de assinar 
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manuscrito nos exemplares que guardava consigo (ANEXO XXVI). Hoje esses 

exemplares estão encadernados e mesmo com a ação do tempo vemos a sua 

assinatura em algumas das edições da revista, onde possivelmente ele escreveu o 

texto de abertura (ANEXO XXVIII). Essa assinatura é apresentada no ANEXO XXVI: 

Texto de abertura do número quatro da revista Belém nova.  

 Ainda no número três, o poema “A dansa da sombra”, de Bruno de Menezes 

conta com uma ilustração de Andrelino Cotta, um caricaturista da época, com traços 

bem marcados no movimento modernista devido aos seus excessos de deformações 

que exibe seu pensamento, caracterizando a verdade (CASTRO, 2015). Além disso, 

como consta no anexo, Bruno de Menezes também faz alterações no poema, o que 

evidencia a sua constante busca pelo seu aperfeiçoamento estético, exibido no 

ANEXO XXV: poema “A Dansa da Sombra”.  

 Segundo Marinilde Coelho, em sua tese de doutorado, 
A geração literária de 1920, em Belém, destacou-se pelo movimento 
da revista Belém Nova e sua admirável recepção do movimento 
literário modernista nacional. Essa revista paraense teve circulação 
quinzenal, por quase seis anos, precisamente de 15 de setembro de 
1923 a 15 de abril de 1929. Uma vida considerada bastante longa para 
um periódico literário, daqueles tempos, chegando a uma tiragem de 
5 mil exemplares. A impressão era feita na gráfica oficial do Estado e 
a redação funcionava na rua 28 de Setembro nº 6, em Belém 
(COELHO, 2003, p.51). 

 

 Pode-se perceber que o movimento modernista iniciou com a publicação da 

Revista Belém Nova, que só foi encerrada em 1929. Considerada eclética, a revista 

trazia poemas simbolistas e parnasianos e não somente de cunho arrebatador e 

moderno. As seções que a compunham teve como texto precursor o “Manifesto da 

Beleza”, de Francisco Galvão, impresso no segundo número da revista.  

 No decorrer do período em que circulava, houve a publicação de uma novela 

de Bruno de Menezes intitulada Maria Dagmar, conforme anexo XXIX, e que, em 

1950, tornou-se uma obra solo. A novela problematiza diversas questões político-

sociais pois trata de um cenário bastante marginalizado. Incialmente, evidencia a 

protagonista, Maria Dagmar, como uma jovem que ainda está iniciando a descoberta 

de sua sexualidade. Ao mesmo tempo, evidencia o lirismo da obra considerada 

realista ao trazer o erotismo da mulher com traços ainda ingênuos. 
Criatura invejável essa Maria Dagmar. Opulenta de físico, perfil suave 
perfil suave e simpático, olhos brilhantes e rasgados, colo amplo, boca 
expressiva, e umas lindas mãos de escultura. 
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Mulher que vem ao mundo para cumprir os determinismos da sua 
sorte. 
Desde virgem e púbere, quando em magnífica sazão feminil e já 
ostentando proeminências de seios turgescidos e arqueados, com uns 
vigorosos quadris moventes, ondulando em cadências de banzo [...] 
(MENEZES, 1924, n.9). 

 

 Bruno de Menezes evidencia, também, situações de abandono, dependência 

financeira e submissão ao homem. 
Por mim, disse a suprema vergonha – pediu emprestado. Mais tarde, 
se Deus quisesse, pagaria. 
[...] 
Acovardada e misérrima, erradicando da alma o único sentimento que 
lhe restava perder – a altivez, a mulher soprou um sim, um odioso 
muito obrigada, pois nunca imaginara ter de fazer, na vida, aquele 
pedido a um homem (MENEZES, 1924, n.10). 

 

 Em um momento melancólico, o narrador expõe a revolta da protagonista. 
Com o decorrer do tempo, os desgostos profundos e os aperreios da 
sorte, rebeliões intimas, em rugidores nihilismos começaram a 
desarvora-la, a fazê-la inquietante, a ponto da inssurecta dardear com 
apóstrofes  o Deus parcial e injusto que consentia ela vivesse galé, 
amargando fome, tudo por se fiar nos homens... 
[...] 
Olhassem se ela devia corar de ser inferior às outras? Abominava a 
companhia das pessoas que a impediam de ganhar a vida, quando 
não mais fosse, a leiloar aquele corpo venusino, único bem de que 
podia dispor (MENEZES, 1924, n.11). 

 

 Curiosamente e diferente do que é dito, em um encontro literário em 2018 

ocorrido no espaço Casa do Fauno, uma das filhas do poeta, Lenora Brito, foi 

questionada sobre o cargo de seu pai na doutrina maçônica e se o cargo poderia ter 

sido estratégico e contribuído para a inspiração poética de Bruno de Menezes. No 

entanto, em resposta, Lenora contou que seu pai aceitou a proposta porque se 

encontrava em uma situação financeira delicada e, como costumava dizer, “viria a 

calhar”. Lá desenvolveu o trabalho de escrivão e redigia as atas das assembleias da 

maçonaria, garantindo uma quantia que ajudava no sustento dos sete filhos. 

 Bruno de Menezes possuía origem humilde e isso foi um marco para a 

construção de seu enriquecimento estético, uma vez que a convivência com as 

minorias o fez enxergar uma realidade diferente do período da Belle Époque. Apesar 

de não ter nascido no apogeu da borracha, era visível a diferença de classe social da 

população. 
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 A tessitura poética de Bruno de Menezes é mostrada em toda a extensão de 

sua obra. O autor foi beneficiado por meio da leitura, a qual teve contato primeiramente 

como encadernador e, com isso, desenvolveu um olhar sensível sobre as minorias, o 

que proporcionou uma execução variada em sua obra poética.  

 É por meio dessa vivência que Bruno de Menezes, aliado a sua herança 

africana, especialmente sua mãe, que o autor publica Batuque, que constitui a parte 

final do livro Poesia, publicado em 1931, e trouxe a negritude como única para a 

literatura. Ao mesmo tempo que se revela um autor simbolista e, por vezes, 

parnasiano, Bruno de Menezes se reinventa e traz para o Pará a poesia negra como 

protagonista de sua obra de maior relevância literária: Batuque.  
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5 BATUQUE: POEMA E LIVRO DE BRUNO DE MENEZES  
Este capítulo apresentará a terceira publicação em livro de Bruno de Menezes: 

Batuque, um dos livros mais importantes de sua carreira e que se constituiu um difusor 

do modernismo na região.  

Este capítulo está dividido em três seções. A primeira ainda trará Bruno de 

Menezes já acometido das ideias modernistas, mas ainda com traços simbolistas. A 

segunda abordará alguns aspectos de religiões africanas que Bruno de Menezes 

possivelmente se apropriou para a construção do seu senso literário; e a terceira 

abordará poemas da obra Batuque relacionados ao que o poeta vivia, literariamente, 

à época em que foi lançado. 

 No livro “A literatura no Brasil”, organizado por Afrânio Coutinho, Mário da Silva 

Brito explica como a história modernista começou a dar ares, ressaltando Oswald de 

Andrade como interlocutor inicial da revolução literária. 
O desejo de atualizar as letras nacionais – apesar de, para tanto, ser 
preciso importar ideias nascidas em centros culturais mais avançados 
– não implicava uma renegação do sentimento brasileiro. Afinal, aquilo 
a que Oswald aspirava, a princípio sozinho, depois em companhia de 
outros artistas e intelectuais, era tão somente a aplicação de novos 
processos artísticos às aspirações autóctones, e, concomitantemente, 
a colocação do país, então sob notável influxo de progresso, nas 
coordenadas estéticas já abertas pela nova era. (BRITO, 2004, pp. 4-
5) 
 

 Em 1920, Oswald de Andrade se pronuncia sobre a revolução modernista de 

São Paulo, fazendo valer a comemoração do centenário da Independência do Brasil. 

(COUTINHO, 2004, p.11). É o prelúdio contra os critérios academicistas até então 

pregados e divulgados como modelo estético. Mário de Andrade, em 1920, já publica 

os primeiros versos com o poema “Inverno”, ainda rimados e ritmados, mas com toada 

moderna (COUTINHO, 2004, p.7) 

 Bruno de Menezes apresenta a poética modernista já na Revista Belém Nova, 

ao fazer a correspondência com autores de outras regiões do Brasil, principalmente o 

nordeste. A exemplo disso, temos o poema chamado “Colegiada” que, posteriormente 

aparecerá na obra de maior destaque do autor, intitulada Batuque. 

 A partir daí, é possível perceber como a poesia de Bruno de Menezes passa a 

ter, ainda mais, traços modernistas, como o verso livre, a ausência de metrificação e 

a temática única, colocando o negro como centro do poema. 
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5.1 BRUNO DE MENEZES: UMA NOVA ESTÉTICA 

 A obra literária Poesia (1931), em que se encontra a parte do que viria a se 

tornar uma edição independente “Batuque”, é que torna Bruno de Menezes prestigiado 

no Norte e Nordeste do Brasil, uma vez que sua correspondência com escritores de 

outros estados comprova a troca de estudos literários desde a publicação da Revista 

Belém Nova, em 1923.  

 No entanto, antes mesmo de Batuque, Bruno de Menezes vivenciou outras 

experiências, como o culto à forma, com a obra Crucifixo (1920), em que o teor 

religioso impera, ressaltando traços parnasianos; o culto à lua, como é possível 

observar em Bailado Lunar (1924) e chamada de “bailarina imemorial dos ares”  

O título da última parte do livro Poesia, publicado em 1931, de Bruno de 

Menezes faz referência à dança africana em que todos os negros, dispostos em 

círculo, batem palmas ritmadas e rufam tambores para apresentar sua coreografia. O 

“batuque”, termo em latim de origem africana, significa “baile popular com 

instrumentos de percussão”, segundo definição em pesquisa em definição 

globalizada.  

Na informalidade, no Pará, significa variedade sincrética de babaçuê, uma 

mescla de elementos jejes-nagôs com divindades dos candomblés de caboclo, da 

pajelança, do catimbó e da umbanda. Esse título faz jus a obra, pois, do primeiro ao 

último poema está emanando a sequência harmônica das danças africanas. 

Hoje, a obra conta com oito edições, sendo elas a de 1931, ainda no livro 

Poesia, a segunda de 1939, a terceira de 1940, a quarta de 1953, a quinta de 1966, a 

sexta de 1984, a sétima de 2005 e a oitava de 2015.  

Na primeira edição, Batuque ainda parece como a parte final do livro Poesia, o 

que denota uma transição do estilo poético de Bruno de Menezes até chegar a uma 

poética que trouxesse a figura do negro como centro da discussão, algo então nunca 

antes feito.  

Abaixo, temos o primeiro poema do livro Poesia, na primeira parte intitulada 

“Aos Vândalos do Apocalypse – versos antigos – do crucifixo”. Seu título é 

“Crucificado”. 

 
Abristes os braços, cruz humana, 

no Calvário de meu ser. 
Piaxão de um Deus – uma semana” – 

Crucificado vim morrer. 
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Jogam até a minha túnica, 

que me despiram sem pudor. 
Dão-me esta cruz, - a glória única 

que levarei, seja aonde for. 
 

Meu corpo exangue, alanceado, 
com cinco chagas vai ter fim. 

Cerra, Magdala, o olhar magoado: 
- quem prega ideias morre assim... 

 
Se, como Rei, não tive um trono, 

trouxe um Ideal às multidões. 
Quando eu dormir o último sono 

compreender-me-ão os corações. 
 

Dizem “três horas de agonia”, 
quando nasci a agonizar... 

Se todas mães fossem Maria, 
teria a minha o seu altar. 

 
Eu não sei quantas “sextas-feiras” 

teve, e há de ter, esta paixão... 
Há anos, tristezas13 carpideiras 

levam meu corpo em procissão... 
 

Mas se eu morri, não é preciso 
um crucifixo, as mãos em cruz: 
dize, num som, meigo, indeciso. 

que eu sendo o Cristo és tu a cruz 
(MENEZES, 1931, p. 13)  

 

É notória a presença de rimas alternadas no poema, o que demonstra ainda 

uma preocupação com a métrica e com a temática simbolista de Bruno de Menezes. 

A presença de Cristo como um símbolo de sacrifício humano em razão do perdão dos 

pecados, especificamente da Semana Santa, evidencia o sofrimento do homem em 

todo o poema, inclusive sendo chamado de Rei e, ao mesmo tempo, marginalizado 

por defender as minorias.  

É provável que Bruno de Menezes traga este poema, sendo o primeiro na seção 

já referida, a fim de mostrar comparações contrastantes com a temática do livro 

Crucifixo, publicado em 1920, e Poesia, de 1931, uma vez que eles possuem 

abordagens diferentes. Parece-nos uma espécie de revisitação à produção poética 

posta em livros. 

 
13 Há marcas de alterações do autor originais na publicação substituindo a palavra “tristeza” por 
“tristes”. 
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A segunda seção do livro Poesia é nomeada como “Do Bailado Lunar”, mais 

uma vez fazendo referência às transições poéticas vividas por Bruno de Menezes. 

Bailado Lunar, livro publicado em 1924 e, antes mesmo, na própria Revista Belém 

Nova, marca uma das primeiras publicações de Bruno de Menezes, ainda com marcas 

simbolistas.  

Na página que antecede o primeiro poema desta seção, tem-se os seguintes 

escritos: 
Soberbo um verso perfeito... 

Tão simples um verso simples.... 
*** 

A poesia de agora é mais sugestão que expressão. Sugerir é o inverso de dizer tudo, 
abertamente. 

*** 
A cópia é natureza morta... 

*** 
Discutir preferências estéticas! 
Cada qual tem em si um gosto 
superior ou banal de estética. 

(MENEZES, 1931, p.23) 

Neste trecho, Bruno de Menezes critica a cópia dos temas da poesia e defende 

a interpretação poética como norteadora da Arte. O texto acima está em total 

consonância com o Manifesto da Belleza, texto de Francisco Galvão já exposto neste 

trabalho. Além disso, corrobora também com o texto escrito também por Bruno de 

Menezes na Revista Belém Nova n. 5, intitulado “Para a frente!”. Ambos os textos 

demonstram a necessidade de renovação estética e Bruno de Menezes deixa claro 

isso em seus textos, tanto na Revista, quanto em seus livros. Pode-se dizer que é um 

anúncio do que virá a seguir. 

Tem-se, abaixo, o primeiro poema da seção Bailado Lunar, publicado em 

Poesia (1931): 
A Lua é a bailarina imemorial dos ares... 

 
Entre cortinas da Bretanha e céus nevoentos, 

a Lua oferta à Noite os nenúfares 
dos seus jardins feitos de aromas brancos. 

 
A Lua dança, erguendo os braços alvacentos, 
com três estrelas cintilando sobre os flancos. 

 
A Lua, levantina, é uma silhueta longa, esguia, cyprestal, esgalhada em mil ramos, 

que se arqueia e se afina e se acurva e se oblonga, 
toda coberta de arabescos e hieróglifos. 

 
Geme um solo de oboé num jazz-band yankee... 
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E a Lua, o corpo em arco, dobra-se em gesto morto, 

na histeria coreográfica do ritmo! 

(MENEZES, 1931, p.25) 
 

 
Apesar de representações simbólicas ao longo de Bailado Lunar, é possível 

observar o papel que a Lua apresenta, ora como Astro, ora como figura feminina e 

com toques de erotismo ainda discretos. 

Na primeira estrofe, a Lua é apresentada ao leitor como uma figura dançante, 

uma bailarina, mas não esquecendo da sua própria natureza astronômica e figurativa. 

Adjetivada como imemorial, permanece eterna na mente dos poetas que desde o 

Romantismo tornam-na protagonista da Literatura. 

Na terceira estrofe, o poeta envolve-a em um sutil erotismo, ao mencionar os 

flancos da bailarina, sugerindo o balançar de três estrelas, em um possível movimento 

ritmado, como em uma dança. Ao erguer os braços, não faz sinal de prece, e sim 

referencia-se aos céus, evidenciando o contorno de seu corpo. 

Durante o restante do poema, Bruno de Menezes descreve a lua como uma 

humana e seus costumes terrenos, inclusive apresentando uma trilha sonora 

moderna, como o jazz band yankee, estilo musical proveniente dos anos 20. Esta 

menção também faz referência à escuta moderna feita pelo próprio autor, 

provavelmente trazida em seu poema como maneira de quebrar a rigidez que o 

parnasianismo tanto colocava. 

O livro segue apresentando outras seções como “Noturnos – a Elias Vianna”, 

“Reza dos Sinos – A Gabriel Rodrigues de Sousa”, “Encantamento – a Hormino 

Pinheiro”, “Poetas – A Eustachio de Azevedo”, “Os Sonetos de Werther – A Cyro 

Proença”, “Os Sonetos d’Avers” – À I. Xavier de Carvalho”, “ Remembrança – Ao 

Jacques Flores” e “Batuque”. 

É importante ressaltar que este livro pode ser lido como uma linha do tempo, 

uma vez que perpassa por vários estilos do poeta, mostrando a modificação dos 

versos – inclusive nos originais, como exposto no poema “Crucificado”. Poesia pode 

ser lido como um livro que marca o itinerário deste autor em que mostra a transição 

dos versos de Bruno de Menezes e sua estética literária, ao mesmo tempo em que 

evidencia aspectos biográficos de sua vida. 

A exemplo disso, Nunes (2012) escreve: 
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A face ou fase modernista na obra poética de Bruno não gerou apenas 
uma poesia de ressonância afro-brasileira. Quero crer que o painel a 
ela correspondente abrigou – penso que o poeta sabia disso e o 
cultivou – um dos mais autênticos projetos, por parte de um poeta de 
formação erudita praticante do metro e do verso popular alimentada 
por uma tradição sedimentada que chamamos de folclore, com suas 
danças de roda, folguedos juninos, fórmulas mágicas, adivinhações, 
toadas. Desse ponto de vista, Bruno é um inventor, um Orfeu Negro; 
e, como inventor, único em seu gênero. (NUNES, 2012, p.259) 
 

Em entrevista com as filhas do poeta, apesar do crítico Benedito Nunes afirmar 

que a formação de Bruno de Menezes era erudita, o discurso é claro: Bruno vinha de 

uma família humilde e os estudos se deram devido às oportunidades de trabalho, onde 

teve contato com obras amplamente difundidas. 

Analisando a primeira e única edição de Poesia (1931), na seção “Batuque”, 

percebo que há uma subseção chamada “Versos Brasileiros – A Jorge de Lima”. 

Provavelmente houve a correspondência entre os escritores ou mesmo a leitura da 

literatura de cada um para haver uma certa dedicatória da obra ao poeta alagoano, 

principalmente por este apresentar uma temática voltada à história africana.  

Esta última seção do livro Poesia (1931) é considerada a primeira edição de 

Batuque por já conter uma temática totalmente diferente do que vinha sendo 

apresentado até então, como a lua e sua representação enquanto mulher, e o crucifixo 

e o crucificado. 

O primeiro poema não é intitulado, sendo chamado por Assis (2017) de poema-

título ou cantiga de Batuque por assim estar escrito após o trecho ritmado. Este poema 

possuirá um título somente na terceira edição, datada de 1939 e abrirá a poética negra 

de Bruno de Menezes. 
 

— “Nega qui tu tem? 
— Maribondo Sinhá! 
— Nega qui tu tem? 
— Maribondo Sinhá!” 

 
Rufa o batuque na cadência alucinante 

— do jongo do samba na onda que banza. 
Desnalgamentos bamboleios sapateios cirandeios 

cabindas cantando lundus das cubatas. 
 

Patichouli cipó-catinga priprioca 
Baunilha pau-rosa orisa jasmim. 

Gaforinhas riscadas abertas ao meio, 
Crioulas mulatas gente pixaim... 

 
— “Nega qui tu tem? 



68 
 

— Maribondo Sinhá! 
— Nega qui tu tem? 
— Maribondo Sinhá!” 

 
Sudorâncias bunduns mesclam-se intoxicantes 
No fartum dos suarentos corpos lisos lustrosos. 

Ventres empinam-se no arrojo da umbigada, 
As palmas batem o compasso da toada. 

 
— “Eu tava na minha roça 
maribondo me mordeu!...” 

 
Ó princesa Izabel! Patrocínio! Nabuco! 

Visconde do Rio Branco! 
Euzébio de Queiroz! 

 
E o batuque batendo e a cantiga cantando 

Lembram na noite morna a tragédia da raça! 
 

Mãe Preta deu sangue branco a muito “Sinhô moço”... 
 

— “Maribondo no meu corpo! 
— Maribondo Sinhá!” 

 
Roupas de renda a lua lava no terreiro, 

um cheiro forte de resinas mandingueiras 
vem da floresta e entra nos corpos em requebros. 

 
— “Nega qui tu tem? 
— Maribondo Sinhá! 

— Maribondo num dêxa 
— Nega trabalhá!...” 

 
E rola e ronda e ginga e tomba e funga e samba, 

a onda que afunda na cadência sensual. 
O batuque rebate rufando banseiros, 

as carnes retremem na dança carnal!... 
 

— “Maribondo no meu corpo! 
— Maribondo Sinhá! 

— É por cima é por baxo! 
— É por todo lugá!” 

(MENEZES, 1931, p. 117) 
 

Pode-se dizer, com este pequeno exemplo, que os poemas trazem a 

sonoridade a vibração intensa dos tambores através da aliteração dos versos e a 

ausência de pontuação, muito presente na escrita modernista. Essa musicalidade 

presente no texto produz diversos ritmos de acordo a narrativa das memórias presente 

na obra, em momentos mais intensos e rápidos quando o autor fala dos amores, 
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erotismo e do corpo da mulata ou mais lento e suave quando este remete a saudade, 

tristeza e nostalgia.  
Percebe-se que o poeta nortista traz o negro como centro cultural do seu livro. 

Aqui, os costumes, cultura e hábitos são completamente evidenciados, dando voz a 

uma população até então marginalizada e esquecida pelos burgueses. 

Assim, Nunes (2012) divide a progressão de Bruno de Menezes em três 

painéis, sendo o primeiro abordando o amor carnal sensualizado; o segundo traz o 

negro para a frente, questionando a escravidão e colocando-o como centro 

modernista; e o terceiro um poeta que traz questões urbanas, das próprias andanças 

e vivências do poeta. 

Os dois primeiros panoramas já foram discutidos no decorrer deste trabalho. 

Quanto ao terceiro panorama destacado pelo crítico Benedito Nunes (2012), acerca 

de traços de vivência de Bruno de Menezes, o ensaísta prossegue: 
[...] já conquistado o verso livre, cultivado juntamente como tradicional 
sob o signo da invenção popular coletiva, abrange a experiência 
citadina do poeta – tanto do urbano quanto do suburbano – dos 
arredores pitorescos, crioulos, dos improvisados arrebaldes pobretões 
e miseráveis de Belém, como a Vila da Barca. É experiência por 
convivência peripatética ou ambulatória da cidade, pelo muito que nela 
andou e se impregnou, num empenho de conhecimento e de justiça 
social. (NUNES, 2012, p.259) 
 

Batuque transpira a batucada e o fervor da cultura africana, pouco até então 

não realizada no norte do Brasil e, no nordeste, por Jorge de Lima, a exemplo do 

poema “Olá Negro” abaixo. 
Os netos de teus mulatos e de teus cafuzoz 

e a quarta e quinta gerações de teu sangue sofredor 
tentarão apagar a tua cor! 

[...] 
Negro, ó antigo proletário sem perdão, 

proletário bom 
proletário bom. 

(LIMA, 2014, s.p) 
 

Para Nunes (2012) os poetas diferem-se em abordar o negro sob perspectivas 

diferentes; Jorge de Lima apresenta a vertente sofredora, enquanto Bruno transforma 

o sofrimento em algo oriundo do ritual umbandístico.  

Além disso, Bruno de Menezes traz em seus poemas uma herança religiosa 

africana. No entanto, como afirmam Fares e Nunes (2010) abaixo, Bruno difere-se por 

perpetuar a cultura amazônica por meio de seus textos. 
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Mas, ao que tudo indica, o que dá um tom que difere Batuque dos 
demais livros de poemas negritudinistas brasileiros é a sua 
“arquitetura” amazônica. Evidenciam-se, nos poemas desta antologia, 
o perfume das ervas da mata, a liquidez das águas barracentas da 
bacia amazônica, o malabarismo dos “corpos lisos lustrosos” dos 
negros que exalam eroticidade, pessoas que têm um pé na Amazônia, 
mas não cortaram o cordão umbilical que os atava à África-mãe. Após 
este livro, torna-se difícil, pelo menos entre nós, a exploração da 
temática da negritude, mantendo-se o mesmo tom de expressividade. 
(FARES E NUNES, 2010, pp.114) 

 
 Sabe-se que a obra de Bruno de Menezes em muitos sentidos é ampla e vasta, 

tanto na continuidade de sua produção literária quanto em seus estilos que perpassam 

sua própria trajetória de vida, ao trazer perspectivas por ele observadas devido o seu 

convívio familiar e sua vivência religiosa ao lado da esposa e da criação dos filhos. 

Porém, vale ressaltar que não se pode restringir o autor somente a sua vivência, pois 

seria um anular de formação e laboro, como o próprio Mario Faustino assinalava. A 

construção literária de um poeta se dá por meio da junção de suas experimentações 

pessoais e poéticas, para então, obter o lirismo de uma obra. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 Escrever sobre Bruno de Menezes nunca foi uma tarefa trivial, principalmente 

para mim que sou bisneta e ao longo de toda a vida ouvi e vivi muitas histórias sobre 

ele. Ter acesso a uma quantidade de materiais quase ilimitada, por muitas vezes mais 

dificultou do que contribuiu. Selecionar e identificar o que é mais importante para essa 

dissertação pode ser considerado a tarefa árdua deste trabalho. 

Do início ao fim desta da escrita dessa dissertação muitos fatos marcantes 

aconteceram. Sinto-me mais próxima e presente dos textos do Bruno, como se tivesse 

acesso a fontes novas de informações, mesmo tendo perdido um dos mananciais mais 

próximos do poeta, sua filha, Maria de Belém Menezes. 

Durante esse processo de seleção, identificação, catalogação e construção 

deste trabalho, debrucei-me em registros de jornais de 1920, que muitos sofreram a 

ação do tempo e estão em recuperação, para colher notas do jovem poeta, 

preservados em álbuns pela família e busquei visualizar a figura de Bruno de Menezes 

ao lado de seus colegas jornalistas, poetas, encadernadores, fruindo uma convivência 

amiga e plena de ideais literários e sociais. 

 Busquei trazer  sua infância humilde e muito alegre no festivo bairro do Jurunas, 

do qual o menino Bento guardou as manifestações folclóricas que haveriam de coroar 

e eclodir em futuros versos de Batuque e em estudos como São Benedito da Praia, 

Boi Bumbá, entre outros. Bruno não só escrevia poemas, como transmitia o seu 

passado e suas raízes nos seus textos. 

 Bruno começa a observar e perceber a desigualdade social presente no seu 

meio através de seu pai, pedreiro, e sua mãe, dona de casa. Ele tipografou não só 

textos e livros nessa fase, mas registou marcas sociais que viriam ser impressas nos 

textos futuros. 

 Percebi a visão de seus pais que, embora com possibilidade financeira mínima, 

colocaram o garoto Bento a estudar na pequena escola do bairro, sentado em “bancos 

corridos” e orientados pela professora exigente; o senso prático do trabalho e de uma 

ocupação está latente quando também o encaminham a aprender a profissão de 

encadernador. 

 Além disso, o primeiro ano da Revista Belém Nova também foi objeto de estudo 

desta dissertação, seguindo o tempo cronológico de que Meira (1990) afirmou, ao 

caminhar literatura e cultura lado a lado (BOSI, 2006). 
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 O surgimento da revista Belém Nova é uma marca para os primórdios do 

modernismo no Pará. Outra marca muito importante é a publicação do texto Bailado 

Lunar (1924) com uma escrita simbolista com versos metrificados e ritmados, mas que 

imprimia traços modernos com a sensualidade e erotismo presente no texto. Uma 

revista de preço acessível que surgiu em 1923 e teve sua última edição em 1929. 

 Ao longo de toda a vida da revista, alguns achados mostram que Bruno e os 

outros poetas da região norte e nordeste se correspondiam com outros escritores de 

diversas regiões do Brasil. 

 Muito do acervo da família foi apresentado nessa dissertação e em alguns 

trechos desse acervo é observado a preocupação do Bruno de Menezes com a sua 

escrita, pois ele efetuava diversas alterações, correções e modificações nos textos 

depois deste já terem sido publicados, como apresentados na novela Maria Dagmar. 

Essa dissertação apresenta os textos “Manifesto da Beleza” e o “Para Frente!”, 

que condenam a cópia de um modelo clássico que perpetua temáticas distantes da 

sociedade – principalmente a maioria da população brasileira – e buscam seguir na 

contra mão do parnasianismo.  

A importância desses dois textos marca a escrita modernista devido a 

renovação estética literária, em que o verso rígido e metrificado passa a ser deixado 

de lado para dar espaço a uma temática social bastante ampla e combativa. 

Neste primeiro momento, em que Bruno de Menezes funda a revista Belém 

Nova (1923-1929) e possui contatos com outros escritores brasileiros, discute-se o 

distanciamento do Norte em relação a Semana de 1922, o que culmina com pouca 

evidência dos escritores paraenses na literatura brasileira, com exceção de Dalcídio 

Jurandir e Benedito Nunes, por exemplo.  

Bruno de Menezes é um autor de estima no Pará e sua inovação literária, em 

versos que trazem a negritude como foco cultural em Poesia (1931) e que, por vezes, 

vivenciou experiências que, possivelmente, foram atreladas à sua fortuna crítica. 

 Minha busca em estabelecer uma conexão entre vida e obra do poeta reportou-

me à companhia amiga da madrinha de Bruno, que levava o garoto às igrejas, pelo 

tempo da Quaresma, permitindo-lhe observar, ainda com olhar infantil, os mistérios 

da devoção, do silêncio místico durante as celebrações litúrgicas.  

Segundo declaração ainda em vida de Maria de Belém Menezes, filha do poeta, 

“o Bruno adulto irá sempre, ao sair de casa, benzer-se e lançar um olhar ao crucifixo” 

que a família mantém, até hoje, pregado no lado interno da casa, na rua João Diogo, 
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26. Foi, enfim, ao estudar e preparar-me para a elaboração deste trabalho, que percebi 

quanto a vida pode se refletir na obra de um poeta/escritor. 

Bento Bruno de Menezes Costa não foi só um poeta, escritor, tipografo, 

folclorista e um propulsor do modernismo em Belém. Ele foi sensível, estudioso, 

sensato, e acima de tudo, não gostava de se indispor com ninguém e talvez por isso 

essa transição do parnasianismo para o modernismo tenha sido suave e calma, 

apesar de pertencer a uma geração modernista que muito sofreu pela mudança 

estética, sendo veemente criticada. A isto, o próprio autor escreve: 

 
Faze o bem pelo Bem. Vence, domina, 
todo o ímpeto de cólera ou vingança. 
Acolhe os homens de alma pequenina 

quando vencidos de desesperança. 
 

Só assim sentirás quando ilumina 
essa íntima certeza e segurança 

de que a bondade aperfeiçoa e ensina 
a lutar pelo Ideal que não se alcança. 

 
De nada valem predomínio e glória 

Vencer na vida entre ovações e palmas 
não passa de volúpia transitória... 

 
Mas faze o bem, no anseio de horas calmas, 

que hás de imortalizar tua memória 
pela saudade e gratidão das almas! 

(MENEZES, 1931, p.41) 
 

Como pode-se constatar, Bruno de Menezes tinha um caráter religioso que se 

mesclava às suas vivências, talvez, por vezes em dualidades barrocas, mas que, em 

seus versos, a decisão era sempre do bem para o bem.  

Diferente de alguns escritores da época que bateram o pé e passaram a uma 

escrita moderna de maneira mais imediatista, Bruno mesclou durante algum tempo os 

estilos literários da sua escrita.  

 Esta dissertação não representa o término de um ciclo de pesquisa, mas o início 

de novos estudos acerca da revista Belém Nova e seus exemplares, que estão em 

processo de recuperação. 
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ANEXO II 
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ANEXO III 

ASSINATURA BRUNO DE MENEZES NA REVISTA BELÉM NOVA 
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ANEXO IV 

Poema “Arte Nova”, publicado em 1920 pelo jornal Combate. 
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ANEXO V 

Certidão de Nascimento Bento Menezes Costa 
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ANEXO VI 
Título eleitoral de Bento Bruno de Menezes Costa. 
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ANEXO VII 
Notícia de jornal parabenizando Bento Menezes Costa como chefe da seção de 

Povoamento da Diretoria de Agricultura e Pecuária, nomeado pelo então 

Governador Magalhães Barata. 
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ANEXO VIII 
À direita, notícia de congratulação pelo aniversário do poeta, na coluna “Notas 

Mundanas”, jornal desconhecido. 

 
  



87 
 

ANEXO IX 

“O Operário”, primeiro soneto de Bruno de Menezes, publicado no jornal O Martello. 
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ANEXO X 
Soneto “Culto”, publicado no jornaleco A Semana, s.d. 
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ANEXO XI 
Notícia do jornal Folha do Norte, em 17.08.1920, sobre o possível lançamento de 

Crucifixo, obra de Bruno de Menezes. 
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ANEXO XII 

Notícia do jornal O Estado do Pará, de 24.12.1920, sobre os poemas de Crucifixo. 
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ANEXO XIII 
Nota publicada no Jornal das Moças, em 1920, sobre os poemas “Canção Dolente” 

e “Missão Bendita”, ambos em Crucifixo. 
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ANEXO XIV 

Nota de Durval Lopes sobre Crucifixo, publicada em 1920 
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ANEXO XV 

Crítica sobre Crucifixo, publicada em Belém, Pará, 1920 
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ANEXO XVI 
Poema “Missão Bendita”, de Bruno de Menezes, publicado em Crucifixo (1920). 
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ANEXO XVII 
Notícia do jornal Gazeta do Recife, de 1920, sobre os poemas de Crucifixo. 
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ANEXO XVIII 

Notícia do casamento de Bruno de Menezes e Francisca Salles. 
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ANEXO XIX 
Foto após seis meses de casados. 
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ANEXO XX 
Dedicatória de Crucifixo para Francisca Salles, noiva de Bruno de Menezes. 
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ANEXO XXI 
Poema “Symbolo de Fé”. Fonte: Obra Poética de Bruno de Menezes, volume I. 

Secretaria de Cultura do estado do Pará 
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ANEXO XXII 

Dedicatória da Família Menezes. 
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ANEXO XXIII 
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ANEXO XXVI 

Assinatura Bruno de Menezes 
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